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Novos relatos de mulheres que 
procuraram as autoridades após 
a repercussão das investigações 
envolvendo violência de gênero 
resultaram em mais uma denún-
cia do Ministério Público do Rio 
Grande do Sul (MPRS) contra um 
morador de Torres atualmente 
preso preventivamente por ou-
tros fatos semelhantes. Nesta 
quarta-feira, 14 de outubro, o 
MPRS ofereceu denúncia por es-
tupro praticado contra uma ex-
-companheira do investigado em 
Porto Alegre. Conforme a acusa-
ção, o crime ocorreu no contexto 
de violência doméstica e familiar, 
durante um relacionamento mar-
cado por controle, isolamento, 
humilhações e agressividade. A 

denúncia foi apresentada pelo 
promotor de Justiça Vinícius de 
Melo Lima.

Segundo o promotor, o fato 
ocorreu no fim de 2015, em um 
motel da Capital. Na ocasião, a ví-
tima recusou manter relação se-
xual, mas, de acordo com a acu-
sação, foi constrangida mediante 
violência física e psicológica a 
praticar conjunção carnal contra 
a sua vontade. Vinícius de Melo 
Lima também pediu a fixação de 
valor mínimo para reparação dos 
danos causados à vítima e o en-
caminhamento da mulher para 
perícia psicológica destinada à 
avaliação das repercussões emo-
cionais e psicológicas decorrentes 
dos fatos.

"Além da nossa atuação na 
área criminal, também há o tra-
balho de acolhimento que vem 
sendo realizado em parceria com 
a Central de Atendimento às Víti-
mas do MPRS, coordenada pela 
promotora de Justiça Carla Frós 
e sua equipe, permitindo a iden-
tificação de novos relatos e o en-
caminhamento das vítimas à rede 
de proteção e responsabilização", 
destacou Vinícius Lima.

OUTRAS DENÚNCIAS

No mês passado, o MPRS apre-
sentou mais uma denúncia con-
tra o morador de Torres. O caso 
envolvia outra vítima e fatos 
relacionados à violência sexual, 

violência psicológica e 
perseguição praticadas 
contra uma compa-
nheira. A repercussão 
das investigações le-
vou outras mulheres 
a procurarem atendi-
mento e relatar situa-
ções semelhantes às 
autoridades. Além da 
denúncia apresentada 
em setembro e desta 
nova denúncia oferecida em ou-
tubro, outras duas já foram en-
caminhadas à Justiça envolvendo 
diferentes episódios atribuídos 
ao investigado.

O promotor destaca que de-
núncias sobre este ou outros 
casos semelhantes podem ser 

feitas à Promotoria de Justiça 
Especializada de Combate à Vio-
lência Doméstica e Familiar con-
tra a Mulher, na Rua Santana, 
440, 8º andar, em Porto Alegre, 
pelo telefone (51) 3295-8585 ou 
pelo e-mail promotoriadamu-
lherpoa@mprs.mp.br. (FONTE – 
MPRS)

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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GERAL

Investigado por casos de violência contra mulheres 
em Torres é alvo de nova denúncia do MPRS

Denúncia agora é referente a possível estupro contra ex-companheira na Capital gaúcha

A Prefeitura Municipal de Tor-
res finalizou com sucesso mais um 
Mutirão de Castração Gratuita. 
Realizada dias 13 e 14 de outubro 
pela Secretaria de Meio Ambiente 
e Urbanismo no Parque do Balo-
nismo, a ação atendeu 106 gatos 
e 72 cães, ultrapassando a marca 
de 175 animais beneficiados nes-
tes dois dias de trabalho intensivo 
pela saúde e pelo bem-estar ani-
mal na nossa cidade.

A castração é considerada fun-

damental para prevenir doenças 
graves, diminuir riscos de fuga dos 
animais e controlar a superpopu-
lação de pets nas ruas, assim bus-
cando garantir uma vida mais lon-
ga e saudável aos companheiros 
de quatro patas da comunidade 
torrense. Os organizadores ressal-
tam que houve acompanhamento 
pré e pós-operatório realizado por 
equipes veterinárias qualificadas.

Moradores que realizaram 
o protocolo prévio garantiram 

atendimento ágil no Parque do 
Balonismo. A comunicação da 
Prefeitura de Torres avalia que 
“a grande adesão da população 
reforça o sucesso do mutirão e o 
trabalho contínuo da 
administração munici-
pal na causa animal”.

Quem não conse-
guiu vaga nesta edição 
deve manter o proto-
colo ativo no site da 
Prefeitura de Torres 

para as próximas chamadas. “A 
atenção dedicada aos nossos ani-
mais reflete diretamente na quali-
dade de vida de toda a sociedade. 
A castração responsável evita o 

abandono, protege a saúde públi-
ca e constrói uma Torres cada vez 
mais acolhedora. E você, já faz a 
sua parte cuidando da saúde e do 
bem-estar do seu pet?”

Prefeitura de Torres encerra mais um Mutirão de Castração 
Gratuita com 106 gatos e 72 cães atendidos
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Durante pronunciamento na 
tribuna da Câmara Municipal de 
Torres, o vereador Moisés Trisch 
(PT) fez críticas à proposta de 
contratação de um empréstimo 
de R$ 75 milhões pela Prefeitu-
ra. O parlamentar questionou 
a necessidade de recorrer ao 
financiamento para realizar me-
lhorias na infraestrutura urbana, 
considerando que o município 
possui um orçamento anual pró-
ximo de R$ 400 milhões.

Segundo  Moisés Trisch, a con-
tratação de novos empréstimos 
pode comprometer a capacida-
de financeira das futuras admi-
nistrações, especialmente dian-
te dos encargos decorrentes da 
operação. O vereador também 

criticou a tentativa de associar 
a aprovação do financiamento à 
solução dos problemas de pavi-
mentação das ruas.“Se o municí-
pio, que tem um orçamento de 
quase R$ 400 milhões, não con-
segue tapar os buracos, precisa 
pedir R$ 75 milhões? Nós vamos 
ficar com as estradas esburaca-
das e endividados, impossibi-
litando os futuros prefeitos de 
trabalhar”, afirmou Trisch.

O Vereador - que se posiciona 
como oposição ao governo atual 
- recordou que já votou contra-
riamente a um empréstimo an-
terior (quando também era opo-
sição ao PP) que também teria 
sido apresentado como solução 
para os problemas de infraes-

trutura. Conforme destacou, os 
recursos foram utilizados, mas 
a dívida permaneceu e os pro-
blemas nas vias públicas conti-
nuam. Moisés também lembrou 
que questionou a qualidade 
dos serviços de pavimentação 
realizados no município, à épo-
ca, citando situações em que o 
asfalto apresentou sinais de de-
terioração pouco tempo após a 
execução das obras.

Outro ponto abordado foi a in-
dependência do Poder Legislati-
vo torrense. O vereador criticou 
manifestações que procuram 
condicionar o posicionamento 
dos parlamentares sobre o em-
préstimo ao compromisso com 

melhorias nas ruas da cidade.
“Temos 13 vereadores justa-

mente para discordar. Se todos 
pensassem igual, bastava um. 
Todos aqui têm liberdade para 

votar como bem entendem, e é 
assim que o Executivo deveria 
tratar esta Câmara”, declarou. 
(Fonte: Assessoria - Gabinete 
ver. Moises Trisch)

POLÍTICA

Vereador da oposição critica proposta de tomada de 
empréstimo de R$ 75 milhões pela prefeitura de Torres
Para Moisés Trisch (PT) a contratação de novos empréstimos pode comprometer a capacidade financeira das futuras administrações

Buracos nas ruas de Torres voltam a ser tema de debate na Câmara

Ano após ano, a questão das 
ruas esburacadas em vários bair-
ros e a necessidade constante 
de operações tapa-buracos em 
Torres vem à tona, assim como 
são recorrentes as cobranças de 
vereadores para que o Poder 
Executivo (Prefeitura) tome pro-
vidências. 

Na sessão da Casa Legislativa 
desta segunda-feira (13 de outu-
bro), não foi diferente: reclama-
ções sobre os buracos nas ruas 
foram tema de manifestações 
dos vereadores torrenses 

O vereador Tenora (MDB) – 
mesmo sendo do mesmo parti-
do do prefeito Delci - chegou a 
afirmar que a cidade se encontra 
visivelmente sem atendimento 
às várias demandas além dos 
buracos. Citou por exemplo, um 
relógio de medição de luz com 
fiação, a um metro do piso, que 
estaria se tornando um risco aos 
pedestres. “Vou continuar co-
brando os erros porque fui eleito 
pelo povo”, desabafou o emede-
bista

A vereadora Deise Clezar 
(PSDB) já havia reclamado ante-
riormente da situação das ruas 
que sobem na Vila São João em 
direção leste (justamente as que 
levam à escola pública do bairro) 
que, segundo ela, estariam pra-
ticamente intransitáveis. E nesta 
semana mais uma vez Deise fa-
lou sobre a situação crítica das 
vias e do problema não resolvi-
do, indicando que foram geradas 
por obras da Corsan (de instala-
ção de rede de captação de es-
goto).

Reclamação sem solução?

O líder do governo na Câmara 
de Torres, vereador Dilson Bo-
aventura (MDB),  aproveitou a 
deixa e sugeriu que a aprovação 
de um projeto de lei que trami-
ta na Câmara - para autorizar 
tomada de empréstimo pela 
de R$ 75 milhões pela Prefeitu-
ra – seria uma forma de suprir 
a falta de verbas destinadas aos 
reparos dos buracos em ruas. 

“Não adianta reclamar e depois 
não ajudar em proposições para 
resolução do problema”, disse 
Dilson, pedindo a aprovação da 
matéria em questão.

Em resposta durante sua parti-
cipação na tribuna, Moisés Trisch 
(PT) opinou indicando não achar 
correto que o líder do governo 
na Câmara jogue aos vereadores 
a responsabilidade de votarem 
o empréstimo como forma da 
execução do programa anual de 
tapa-buracos. Isso porque, para 
o vereador Moisés, o problema 
dos buracos nas ruas seria refe-
rente a verbas de custeio e não 
de investimentos, como se pro-
põe  o texto do projeto de lei 
para tomada do empréstimo  

Zé Milanez (PL) sobre obras ur-
banas em Torres, listou emendas 
impositivas de seu gabinete que 
não estariam sendo implemen-
tadas; criticou o desleixo de um 
trator que operou no entorno da  
Lagoa do Violão, danificando o 
gramado, o calçadão e quebran-
do tachões de demarcação da 
ciclovia;  questionou ainda sobre 
árvores  que estariam sendo su-
primidas das vias sem consulta 
(cinco palmeiras-imperiais  na  
Silva Jardim - citou). Concluindo, 
Milanez  afirmou que os buracos  
estariam danificando veículos e 
sendo um risco também para pe-
destres e ciclistas – citando que 
seu próprio filho teria caído em 
um deles enquanto andava de 
bicicleta. 

Tomada de empréstimo de 
R$ 75 milhões em debate 

Um projeto de lei, de autoria do 
governo Delci Dimer (Poder Exe-
cutivo de Torres) pede autoriza-
ção dos vereadores para contratar 
operações de crédito como Bade-
sul Desenvolvimento S.A – Agên-
cia de Fomento/RS e BRDE (Banco 
Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul). A operação teria va-
lor de R$ 75 milhões, destinados 
para Despesas de Capital (investi-
mentos).    

O Projeto que tramita na Câma-

ra também abre a possibilidade 
de a Prefeitura de Torres “abrir 
créditos adicionais até o limite do 
financiamento” para aplicação da 
contrapartida do Município nos 
investimentos em questão. E au-
toriza, ainda, que sejam utilizadas 
redução de dotações orçamenta-
rias para tal objetivo.

O projeto de lei, que tramita na 
Casa Legislativa, está passando 
pelos tramites e deve ir a votação 
em breve - ou pode ficar em pro-
cesso de espera. Tudo depende 
da decisão da Mesa Diretora da 
Casa Legislativa torrense. 

Moisés (e) faz parte da Mesa Diretora da Casa Legislativa que 
tem o seu PT, o MDB de Igor Beretta (presidente), o PP de Rogerin-

ho e o PSDB de Deise Clezar 

Lider da prefeitura na Câmara dos Vereadores sugere que colegas aprovem projeto de lei para tomada de empréstimo, como forma de viabiliza incremento na operação Tapa- Buracos
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POLÍTICA 

O vereador Antenor Justo Behn-
cker (MDB), conhecido como Tenora, 
apresentou propostas e apontou de-
mandas do município durante entre-
vista à Rádio Maristela realizada na 
terça-feira (13) dentro do espaço se-
manal da Câmara na rádio torrense. 
Entre os assuntos abordados estive-
ram a ampliação da estrutura de Saú-
de, a recuperação de vias públicas, a 
situação da rodoviária e a transparên-
cia na arrecadação do estacionamen-
to rotativo.

Uma das iniciativas anunciadas 
pelo parlamentar foi a destinação de 
uma emenda impositiva para contri-
buir com a construção de uma unida-
de de saúde no bairro Igra.  Como o 

valor previsto não deve ser suficiente 
para custear toda a obra, Tenora afir-
ma que deverá ainda buscar recursos 
complementares por meio de emen-
das parlamentares federais.

Na mesma área de Saúde, o verea-
dor também defendeu medidas para 
ampliar a capacidade de atendimen-
to à população. Ele chamou a aten-
ção para as dificuldades enfrentadas 
pelos pacientes, especialmente em 
relação à espera por consultas e pro-
cedimentos hospitalares em Torres, e 
ressaltou a necessidade de ampliar a 
disponibilidade de profissionais mé-
dicos. O parlamentar ainda destacou 
a importância de maior participação 
do Governo do Estado do RS na bus-

ca por soluções para os problemas da 
rede de atendimento local.

A conservação das ruas foi outra 
questão levantada durante a entre-
vista. Tenora apontou a necessidade 
de recuperar trechos danificados pela 
presença de buracos e defendeu a 
busca por recursos e o acompanha-
mento dos serviços executados pelo 
poder público, com o objetivo de 
melhorar as condições de circulação 
e atender às reivindicações dos mo-
radores. 

A recorrente cobrança do verea-
dor acerca da volta da rodoviária de 
Torres para o local antigo (na região 
central, nas redondezas da Av José 
Bonifácio) também esteve entre as 

preocupações apresentadas pelo 
vereador frente aos desafios da ad-
ministração pública. Ele defendeu a 
busca por alternativas para retomar 
as atividades no centro. Entre as pos-

sibilidades sugeridas pelo parlamen-
tar está a avaliação de uma eventual 
desapropriação do antigo prédio, 
como já sugerido por seu mandato há 
tempos.

Vereador apresenta opiniões sobre a Saúde e cobra 
melhorias em vários serviços do município de Torres

Douglas Gomes pede exoneração da Secretaria de 
Meio Ambiente e Urbanismo de Torres

Douglas de Oliveira Gomes pediu 
exoneração do cargo de secretá-
rio municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo de Torres na manhã de 
terça-feira (13). A informação foi 
confirmada pelo próprio ex-secretá-
rio à reportagem da Rádio Maristela. 
Segundo ele, a decisão foi motivada 
por razões particulares. Até o mo-
mento, a Prefeitura de Torres não 
se manifestou oficialmente sobre a 
saída nem informou quem deverá 
assumir o comando da pasta.

Douglas estava à frente da Secre-
taria de Meio Ambiente e Urbanis-
mo desde janeiro de 2025, quando 
teve início a atual gestão municipal 
do Prefeito Delci Dimer. Durante o 
período, foi responsável pela condu-
ção das atividades e demandas ad-
ministrativas relacionadas às áreas 
de meio ambiente e urbanismo, se-
tores que envolvem o planejamento 
urbano, o ordenamento territorial e 
as políticas de preservação ambien-
tal no município.

A saída ocorre em um momento 
em que as questões ambientais e 
urbanísticas fazem parte da rotina 
administrativa de Torres, cidade que 
reúne áreas urbanizadas, bairros em 
expansão e regiões de interesse am-
biental. A gestão dessas áreas exige 
a atuação do poder público em dife-
rentes frentes, desde o acompanha-
mento das normas de ocupação do 
território até a análise de demandas 
relacionadas ao desenvolvimento 
urbano e à preservação dos recursos 

naturais.
Apesar da confirmação do pedido 

de exoneração, ainda não há infor-
mações oficiais sobre os próximos 
encaminhamentos administrativos. 
A Prefeitura não divulgou, até esta 
quinta-feira (15), o nome de um 
possível substituto, nem esclareceu 
se a secretaria será conduzida inte-
rinamente por outro integrante do 
governo municipal até a definição 
de um novo titular. (FONTE – Rádio 
Maristela)

Tenora (foto a direita) incluiu necessidade de cobrança para que o governo estadual participe mais na resolução dos problemas da cidade e região
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Prefeitura de Torres oficializa nomeação do novo Coordenador Municipal da Defesa Civil 
O prefeito de Torres, Delci Dimer, 

assinou nesta semana a nomeação 
do novo Coordenador da Defesa Ci-
vil do município:  Jaime Martins Le-
opoldino. Ele é o novo responsável 
pela proteção e apoio à comunidade 
torrense em momentos estratégicos 
e preventivos.

O ato oficial está vinculado a Por-
taria nº 991/2026. O início do man-
dato do profissional está em valida-
de desde 09 de outubro de 2026.

Segundo a Prefeitura, a medida 
busca fortalecer o planejamento e 
as ações de prevenção e resposta 
rápida no atendimento aos cidadãos 
torrenses. 

“Proteger a nossa cidade é uma 
missão coletiva que exige prepara-
ção, planejamento e união de es-
forços. Com a nova coordenação, a 
Defesa Civil de Torres reafirma seu 
compromisso de estar sempre pre-
sente, zelando pela segurança e pelo 
bem-estar de todas as famílias do 
nosso município”, salienta a comuni-
cação da municipalidade.

Sobre a função da Defesa Civil

A Defesa Civil é um órgão que 
atua em ações preventivas, de so-
corro, assistenciais e reconstrutivas 
destinadas a evitar ou minimizar 

desastres, sejam eles de causa 
natural ou não. Organizada com 
a participação da sociedade e do 
poder público, fundamenta-se no 
princípio de que nenhum governo, 
sozinho, consegue suprir todas as 
necessidades dos cidadãos. Sua 
atuação se dá por meio do trabalho 
de seus agentes, equipe formada 
por profissionais contratados e vo-
luntários.

Compete à Defesa Civil a garantia 
do direito à vida, em circunstan-
cias de desastre. Busca a redução 
da ocorrência e da intensidade de 
desastres, já que eliminá-los é um 
objetivo inatingível. É uma atividade 

permanente que se desenvolve em 
quatro fases: Preventiva; Socorro; 

Assistencial e Recuperativa. (Com 
informações de Prefeitura de Torres)

TORRES

Quiosques da Beira-Mar já estão autorizados a funcionar em Torres
Uma informação importante 

para moradores, comerciantes e 
para quem ama curtir a orla de 
Torres foi divulgada neste começo 
de outubro.  A Prefeitura Munici-
pal indica que já obteve a licen-
ça para uso da faixa de praia aos 
quiosques da beira-mar.

A permissão segue os trâmites 
da Licitação nº 410/2025, que visa 
garantir a organização e o uso or-
denado do espaço público. “Com 
a autorização em mãos, os quios-
ques da orla já podem se instalar 
na areia a partir deste sábado, dia 
10 de outubro. O período de per-
missão vai até o dia 31 de maio de 
2027”, salienta a comunicação da 
municipalidade

A liberação antecipada traz 
mais conveniência para quem 
frequenta o litoral no pré-verão e 
nos fins de semana ensolarados. 
No entanto, é importante desta-
car que a presença dos estabe-
lecimentos acontecerá de forma 
gradual ao longo dos próximos 

meses.
Conforme explica a comunica-

ção da Prefeitura, há um período 
de funcionamento opcional: que 
vai de 10/10/2026 a 14/12/2026 
e de 16/03/2027 a 31/05/2027, 
período em que o funcionamento 
fica a critério de cada comercian-
te. Mas a presença de todos os 
quiosques autorizados na faixa 
de praia é obrigatória entre 15 de 
dezembro e 15 de março, pico da 
temporada de verão.

“Com a licença em dia e a orga-
nização antecipada, Torres reforça 
sua vocação turística, movimen-
tando a economia local e ofere-
cendo a melhor experiência para 
quem escolhe nossa cidade para 
descansar ou se divertir. A praia 
é de todos, e o nosso litoral já co-
meça a se preparar para receber 
você de braços abertos. Aproveite 
a orla, cuide do meio ambiente e 
vivencie o que Torres tem de me-
lhor!”, conclui a comunicação da 
municipalidade torrense.

Bombeiro de Torres destaca-se no XXV Sobrasa Rescue com 
Ciência e Foco no Mundial da África do Sul

O 1º Sargento Jeferson França, do 
Corpo de Bombeiros Militar do Rio 
Grande do Sul (CBMRS) – teve uma 

participação de destaque no XXV So-
brasa Rescue, em Vitória (ES), unindo 
a rigorosa excelência operacional à 

produção científica de alto nível. O 
evento ocorreu entre 07 e 10 de ou-
tubro.

O sargento – que 
é representante de 
Torres (RS) - apre-
sentou o estudo 
"Impactos da Alte-
ração da Dinâmica 
Costeira na Seguran-
ça Aquática frente 
ao Projeto do Porto 
de Arroio do Sal". 
A pesquisa analisa 
de que maneira as 
estruturas físicas 
do futuro empreen-
dimento portuário 
modificarão o litoral 
gaúcho — gerando 
erosão, valas pro-

fundas e novas correntes de retor-
no. Conforme França, o trabalho traz 
diretrizes essenciais para gestores 
públicos, defendendo o reposicio-
namento de guaritas e reforços na 
sinalização preventiva para proteger 
os banhistas frente aos impactos de 
grandes obras na orla.

Além da contribuição científica, 
Jeferson França encarou provas téc-
nicas e específicas de ‘lifesaving’ 
(Guarda-Vidas) na competição. O de-
sempenho de alto rendimento nesse 
evento nacional serve como etapa de 
pontuação e seletiva para buscar uma 
vaga rumo ao Campeonato Mundial 
de Salvamento Aquático, que será re-
alizado na África do Sul.

A atuação do 1º Sargento França 
consolida o papel do bombeiro militar 
gaúcho como referência tanto na pre-

venção técnica de afogamentos quan-
to na elite do esporte de salvamento.

Sobrasa Rescue 2026

Com o propósito de melhorar o 
conhecimento, a integração entre os 
serviços de salvamento e principal-
mente a redução do número de afo-
gamentos no Brasil e na América do 
Sul, o Corpo de Bombeiros Militar do 
Espírito Santo – CBMES e a Sociedade 
Brasileira de Salvamento Aquático – 
SOBRASA, realizaram o XXV SOBRA-
SA-RESCUE – ES 2026 entre os dias 7 e 
10 de Outubro de 2026, na cidade de 
Vitória – Espírito Santo com a partici-
pação de 600 guarda-vidas e atletas 
do LIFESAVING Brasileiro e interna-
cional para difundir a participação de 
toda sociedade.
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Ato oficial marca o início das obras de Pavimentação 
no Trecho 2 da Av. Interpraias, em Torres

Na tarde do último sábado (10 
de outubro), o prefeito de Tor-
res, Delci Dimer, esteve na Praia 
Webber para acompanhar o ato 

oficial de início das obras de pa-
vimentação asfáltica do Trecho 2 
da Avenida Interpraias. O evento 
contou com a presença do presi-

dente da Câmara de Vereadores, 
Igor Beretta, além do vereador 
Luciano Raupp, de secretários 
municipais, representantes das 
associações de moradores das 
praias do sul e moradores locais. 

A pavimentação do Trecho 2 
atende a uma demanda histórica 
das praias do sul e é viabilizada 
através do Consórcio Intermuni-
cipal de Infraestrutura Rodoviária 
Urbana e Rural (CIDIRUR). A exe-
cução dos serviços fica a cargo 
da empresa Invicta Engenharia e 
Construções Ltda., contratada via 
licitação.  O investimento total na 
obra é de R$ 2.140.721,30 (sendo 
que parte do valor é de contrapar-
tida municipal).

 Conforme salienta a comuni-
cação da Prefeitura, o ato marcou 
também um reconhecimento im-
portante ao trabalho técnico da 
Secretaria Municipal de Planeja-
mento e Participação Cidadã, lide-
rada pelo secretário e engenheiro 
Rubem Silveira, fundamental na 
elaboração e condução do proje-
to de infraestrutura.  A obra será 
realizada com asfalto de alta re-
sistência em CBUQ. “A presença 

de lideranças comunitárias e dos 
representantes do Poder Legisla-
tivo reforça a integração entre a 
gestão pública e a população tor-
rense.  Com a chegada das máqui-
nas e o início dos trabalhos, a orla 
sul dá adeus à poeira e à lama, 
beneficiando a circulação diária 
e fortalecendo o comércio local”.

“Ver a alegria dos moradores 
das nossas praias presenciando o 
início desta obra nos dá a certeza 
de que estamos no caminho cer-
to. A parceria com a comunidade 
e o trabalho sério das equipes e 
da empresa contratada nos per-
mitem entregar a infraestrutura 

que o nosso litoral tanto merece”, 
destacou o prefeito Delci Dimer, 
na ocasião do ato.

Destaques da obra:
Local das intervenções: Avenida 

Interpraias (final da Praia Estrela 
do Mar até Praia Yara).

Empresa executora: Invicta En-
genharia e Construções Ltda.

Investimento total: R$ 
2.140.721,30 em pavimentação e 
melhorias viárias.

Prazo de execução: Estimado 
em até 150 dias.

Tipo de pavimento: Asfalto de 
alta resistência em CBUQ.

Ato ocorreu na tarde do último sábado (10 de outubro), na Praia Webber. Pavimentação do Trecho 2 foi viabilizada através do 
Consórcio Intermunicipal de Infraestrutura Rodoviária Urbana e Rural (CIDIRUR).
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Segue no Cineclube Torres o 
ciclo de filmes de outubro - so-
bre desafios de uma sociedade 
contemporânea, multiétnica e 
multicultural, na França. O filme 
"Fátima" de Philippe Faucon, será 
exibido na segunda (19 de outu-
bro), às 20h, na Sala Audiovisual 
Gilda e Leonardo.

A sessão é realizada na Sala Au-
diovisual Gilda e Leonardo, na rua 
Pedro Cincinato Borges 420, em 
parceria com a Up Idiomas Torres 
e com entrada franca até a lota-
ção do espaço.

O Cineclube Torres é uma asso-

ciação sem fins lucrativos, em ati-
vidade desde agosto 2011; Ponto 
de Cultura certificado pela Lei 
Cultura Viva federal e estadual; 
Ponto de Memória pelo IBRAM; 
Biblioteca Comunitária no Mapa 
da Cultura, Sala de Espetáculos 
e Equipamento de Animação Tu-
rística certificada pelo Ministério 
do Turismo (Cadastur); Selo Des-
taque no Turismo da Georrota Câ-
nions do Sul

Sobre o filme 
Fatima é mãe solo, trabalhado-

ra, que cria sozinha as duas filhas: 

Souad, de 15 anos, adolescente 
rebelde; e Nesrine, de 18 anos, co-
meçando os estudos de medicina.

A comunicação com as filhas 
é complicada, pois mesmo mo-
rando na França ela não fala bem 
o francês, é no seu diário, em 
árabe, prosa e em poesia, que a 
mulher consegue se expressar li-
vremente.

O filme se consagrou em 2016 
na cerimônia dos César  (o "Os-
car" do cinema francês) com os 
prêmios de Melhor Filme, Melhor 
Atriz Revelação e Melhor Adapta-
ção.

Segue o ciclo de filmes 
franceses no Cineclube Torres

TORRES

Cineclube apresenta o filme francês "Fátima" de Philippe Faucon, em sessão gratuita 
na segunda dia 19 de outubro, às 20h, na Sala Audiovisual Gilda e Leonardo.

Justiça determina que Estado do RS assuma gestão do Hospital de Torres
A Justiça determinou que o Go-

verno do Rio Grande do Sul assu-
ma, de forma integral e direta, a 
gestão operacional do Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes 
(HNSN), em Torres. O prazo é de 
48 horas a partir da intimação da 
decisão – ocorrida em 14 de outu-
bro - sob pena de multa diária de 
R$ 100 mil em caso de descum-
primento. Ou seja: pela decisão o 
estado deve assumir o HNSN nesta 
sexta-feira (16)

A determinação consta em man-
dado de intimação expedido pela 
1ª Vara Cível da Comarca de Torres 
nesta quarta-feira, 14 de outubro, 
em uma ação civil pública movi-
da pelo Ministério Público do RS 
(MPRS).

Segundo o documento, o Esta-
do deverá garantir a continuidade 
imediata dos atendimentos, suprir 

as escalas médicas de anestesio-
logia e pediatria e assegurar o 
dimensionamento da equipe de 
enfermagem.

A decisão também determina o 
afastamento do IBSAÚDE da ges-
tão operacional assim que a inter-
venção estadual for efetivada. 

MPRS confirma informação

Conforme destacado pela Rá-
dio Maristela, a informação foi 
confirmada pela promotora de 
Justiça Dinamárcia Maciel de Oli-
veira. Segundo Dinamárcia, o Mi-
nistério Público e o Estado chega-
ram a um entendimento sobre os 
procedimentos operacionais para 
a nova gestão do hospital, em 
reuniões realizadas por meio do 
MEDIAR MPRS, em Porto Alegre. 
O acordo parcial foi encaminhado 

ao processo para homologação 
judicial, mas o pedido acabou re-
jeitado.

O Estado do RS também havia 
elaborado um plano de contin-
gência para situações emergen-
ciais envolvendo a administra-
ção hospitalar. Com a decisão 
judicial, porém, cabe ao gover-
no estadual assumir a gestão 
dentro do prazo estabelecido, 
podendo recorrer da determi-
nação, caso entenda necessá-
rio.

A promotora afirmou que o 
Ministério Público não pretende 
recorrer da decisão, uma vez que 
o pedido inicial de intervenção 
permanece contemplado. “Cabe 
ao Estado, neste momento, cum-
prir a decisão e dela recorrer, se 
assim entender”, declarou Dina-
márcia.

30 dias para diagnóstico 
técnico e financeiro

O Estado terá 30 dias, conta-
dos da assumir a gestão, para 
apresentar um diagnóstico 

técnico e financeiro integral, 
que servirá de base para uma 
decisão posterior sobre a ma-
nutenção ou o afastamento 
definitivo da entidade contra-
tualizada.

Como Vender Valor e Não Apenas Preço: Capacitação Movimenta Empreendedores em Torres
Na última terça-feira (13), a Sala do 

Empreendedor de Torres, em parceria 
com a Associação Comercial, Industrial e 
de Serviços de Torres (ACISATT), realizou a 
palestra “Pare de Dar Desconto: Aprenda 
a Vender Valor”.

Comandado pela especialista Aline 
Lentz, o encontro reuniu empresários e 
profissionais da nossa cidade focados em 
transformar suas estratégias comerciais e 
impulsionar seus negócios.

Durante o evento, os participantes 
aprenderam que vender bem vai muito 
além de oferecer o menor preço do mer-
cado. A palestrante destacou ferramentas 
essenciais para transformar a percepção 
do cliente e construir uma marca forte e 
sustentável.

“A iniciativa reforça o compromisso 
da Prefeitura Municipal e da ACISATT em 
apoiar o ecossistema de negócios locais, 
capacitando quem faz a economia de Tor-
res girar. Quando aprendemos a comuni-

car o verdadeiro valor do nosso trabalho, 
toda a comunidade ganha. E você, empre-
endedor: o seu cliente consegue enxergar 
a transformação e os benefícios que seu 
negócio oferece antes de perguntar o 
preço?”, complementa a comunicação da 
municipalidade de Torres

Destaque de diferenciais: Como identi-
ficar e comunicar com clareza o que torna 
seu produto ou serviço único.

Foco no benefício: Apresentar a solu-
ção real e a transformação que seu negó-
cio entrega ao cliente.

Fidelização e relacionamento: Fortale-
cer o vínculo comercial para que a decisão 
de compra vá além da etiqueta de preço.

Abordagem comercial eficiente: Técni-
cas práticas de comunicação para nego-
ciações mais seguras e lucrativas.
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A Editora Vitrola lança, no dia 24 
de outubro, em Torres, “Virada de 
mestre: a força de quem superou os 
limites e reescreveu a própria histó-
ria”, autobiografia do atleta profis-
sional, palestrante e faixa-preta de 
jiu-jítsu Rafael Negretty. Na obra, 
o autor revisita os momentos que 
marcaram sua trajetória, do grave 
acidente que colocou em risco sua 
mobilidade ao retorno aos tatames 
e à construção de uma nova vida 
pautada pela disciplina, pela cora-
gem e pela resiliência.

Natural de Torres (RS), Negretty 
teve sua história transformada em 
2013, quando sofreu um grave aci-
dente de moto. A colisão provocou 
uma severa lesão na medula espi-
nhal e o deixou sem os movimentos 
das pernas. Diante de um prognós-
tico extremamente limitado, com 
apenas 8% de chance de voltar a 
andar e 1% de possibilidade de re-
tornar aos ringues, o atleta decidiu 
fazer daquele momento o ponto de 
partida para uma reconstrução físi-
ca e emocional.

O processo foi longo e exigiu uma 
rotina intensa de recuperação. Aos 
poucos, Rafael reconquistou os mo-
vimentos, voltou a andar e retomou 

os treinamentos. Com apoio de pro-
fissionais capazes (como o educador 
físico Luiz Francisco Maggi) retor-
no às artes marciais culminou em 
novas conquistas no jiu-jítsu e no 
MMA e na chegada à tão sonhada 
faixa preta, um marco que passou 
a representar não apenas sua evo-
lução como atleta, mas também a 
superação de um dos períodos mais 
difíceis de sua vida.

Ao transformar a própria expe-
riência em aprendizado, Negretty 
ampliou sua atuação para além do 
esporte. Hoje, compartilha sua tra-
jetória em palestras para empresas, 
instituições e diferentes públicos, 
abordando temas como superação, 
disciplina, propósito e capacidade 
de adaptação diante de adversida-
des.

"Minha história tem ajudado 
muitas pessoas. Eu trago a respon-
sabilidade de inspirar e impulsionar 
as pessoas a saírem de onde estão, 
tanto na questão motora quanto na 
depressão. Saí de 8% de chances 
de voltar a andar para hoje estar 
lutando, competindo e levando a 
bandeira do esporte. É uma respon-
sabilidade grande que carrego com 
orgulho para que mais pessoas se 

espelhem na minha trajetória”, des-
taca Negretty. 

Capacidade de reconstruir 
caminhos

Em “Virada de mestre”, o leitor 
acompanha os bastidores desse 
processo: os medos, as incertezas, 
as pequenas conquistas da recupe-
ração, os desafios do retorno ao es-
porte e as escolhas que ajudaram o 
atleta a ressignificar o acidente.

Mais do que uma autobiografia 
sobre artes marciais, o livro apresen-
ta uma reflexão sobre a capacidade 
de reconstruir caminhos quando a 
vida muda de forma inesperada. Ao 
longo das páginas, Rafael Negretty 
mostra como disciplina, persistên-
cia e propósito podem transformar 
limites em novos pontos de partida.

Com o lançamento pela editora 
Vitrola, o atleta dá um novo passo 
em sua missão de compartilhar uma 
história que começou nos tatames, 
passou por um dos momentos mais 
delicados de sua vida e ganhou no-
vos significados a partir da decisão 
de seguir em frente.

"O propósito da Vitrola é trans-
formar a relação das pessoas com 

os livros, levando cultura a diver-
sos pontos, ao oportunizar a quem 
não frequenta livrarias a conhecer a 
história do Rafael Negretty. Enten-
demos que este livro não é apenas 
uma biografia sobre esporte; é um 
manifesto indispensável sobre a ca-
pacidade humana de se reinventar. 
Publicar essa trajetória nos enche 
de orgulho porque dialoga direta-
mente com o que acreditamos: li-
vros que inspiram e mudam vidas”, 
salienta Ramir Severiano, CEO da 
editora. (Com informações Editora 
Vitrola/ Via DaPraia News)

SERVIÇO: 
- Lançamento do livro: “Virada 

de mestre: a força de quem supe-
rou os limites e reescreveu a pró-
pria história” (Autor: Rafael Ne-
gretty/  Editora: Vitrola)

Datas e locais de lançamento do 
livro:

- Porto Alegre: 20/10 – às 
18h30min - Livraria da Travessa

- Torres:  24/10 – às 17h – Livra-
ria Talismã

- Feira do Livro (Porto Alegre): 
04/11 , às 18 h

Autobiografia conta história de Rafael Negretty, atleta 
de Torres que superou paraplegia e voltou aos tatames

CULTURA

No dia 24 de outubro, a Editora Vitrola lança em Torres, “Virada de mestre: a força de quem superou os limites e reescreveu a própria história”, 
autobiografia do atleta profissional, palestrante e faixa-preta de jiu-jítsu Rafael Negretty.

 O talento e a vitalidade da 
melhor idade têm data e local 
para brilhar em Torres! A aber-
tura da 14ª Mostra de Artes do 
SCFV (Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos) será 
marcada pelo 9º Encontro Muni-
cipal da Pessoa Idosa, trazendo 
como grande destaque a segun-
da edição do Show de Talentos 
60+.

 O encontro festivo será reali-
zado no dia 27 de outubro, a par-
tir das 13h30 no Salão Paroquial 
São Domingos, em uma celebra-
ção especial ao Mês da Pessoa 
Idosa. 

Promovido pelo SCFV do 
CRAS, sob a gestão da Secretaria 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos da Prefeitura de Tor-
res, o evento tem como objetivo 
valorizar as expressões artísticas, 
incentivar a convivência comuni-
tária e fortalecer os laços sociais 
da população idosa em Torres.

O Show de Talentos 60+ é um 
espaço aberto para que muní-
cipes a partir dos 60 anos mos-

trem suas habilidades e paixões 
criativas. Dúvidas e mais infor-
mações podem ser obtidas di-
reto no telefone/WhatsApp do 
SCFV: (51) 98529-0072.

E para garantir a organização 
e o protagonismo de todos os 
participantes, a seguir estão des-
critos os principais pontos do re-
gulamento:

Quem pode participar: Mora-
dores de Torres com 60 anos ou 
mais (ou vinculados aos serviços 
parceiros).

Prazo de Inscrição: As inscri-
ções são gratuitas e devem ser 
feitas até o dia 19 de outubro 
pelo link do formulário https://
forms.g le/mKNxprRmd1N -
x7LWD9 .

Regra de Inscrição: Permitida 
apenas uma apresentação por 
participante (individual ou em 
grupo). A atração deve ser inédi-
ta e não pode ter sido apresenta-
da na edição de 2025.

Duração: Cada apresentação 
terá o tempo máximo de 5 mi-
nutos.

Diversidade de Categorias: 

Música (voz, instrumento ou co-
ral), Dança, Poesia e Literatura, 
Teatro e Humor, Artesanato e 
Artes Visuais.

Integração: A participação 

é focada na troca de experiên-
cias e no convívio, sem caráter 
competitivo ou premiações.  Os 
grupos 60+ do próprio SCFV têm 
vaga garantida mediante inscri-
ção.

Abertas Inscrições para o 2º Show de Talentos 60+ em Torres
Abertura da 14ª Mostra de Artes do SCFV (Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos) será marcada pelo 9º Encontro Municipal da 

Pessoa Idosa, trazendo como destaque a segunda edição do Show de Talentos 60+.
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Escola de Educação Básica São Domingos inicia seu 
período de Matrículas 2027

A Escola de Educação Bá-
sica São Domingos, Unidade 
Educacional do SAGRADO – 
Rede de Educação, iniciou na 
quarta-feira, 14 de outubro, o 
período de Matrículas 2027. A 
data foi marcada por ativida-
des especiais, recreio esten-
dido e distribuição de pipoca 
para todos os educandos, em 
um gesto de carinho e reco-
nhecimento a cada criança e 
jovem que faz parte da história 
do SAGRADO.

Os educadores também par-
ticiparam do momento ves-
tindo suas novas camisetas, 
reforçando a identidade insti-
tucional e o compromisso com 
a educação. A iniciativa desta-
ca o slogan “Fortes nos resul-
tados e competentes na for-
mação”, que traduz a proposta 
de aliar excelência acadêmica 
ao desenvolvimento integral 
dos educandos.

Com mais de 125 anos de 
história na educação, o SA-

GRADO – Rede de Educação 
mantém o compromisso de 
formar gerações com base em 
valores humanos e cristãos, 
acolhendo cada educando e 
preparando-o para os desafios 
da vida.

COMO REALIZAR 
A MATRÍCULA PARA 2027

As famílias interessadas em 
matricular seus filhos na Esco-
la de Educação Básica São Do-
mingos devem agendar uma 
visita para conhecer a estrutu-
ra, a proposta pedagógica e os 
diferenciais da Unidade Educa-
cional. O processo de matrícu-
la é realizado presencialmente.

O agendamento pode ser 
feito pelo telefone (51) 3664-
1865 ou pelo portal oficial do 
SAGRADO – Rede de Educação, 
na área de matrículas. Durante 
a visita, as famílias poderão 
esclarecer dúvidas e receber 
orientações sobre as etapas do 
processo.

FORMAÇÃO INTEGRAL E 
INOVAÇÃO NO ENSINO

Entre os diferenciais da Es-
cola de Educação Básica São 
Domingos estão a excelência 
acadêmica, o ambiente aco-
lhedor e a formação humana, 
fundamentada nos valores 
clelianos, inspirados na Bem-
-Aventurada Clélia Merloni, 
fundadora do Instituto das 
Apóstolas do Sagrado Coração 
de Jesus.

A proposta pedagógica con-
templa metodologias inova-
doras, cultura maker, ensino 
híbrido, educação digital, pro-
grama socioambiental e com 
o ensino da Língua Inglesa na 
Educação Infantil e Ensino Mé-
dio, contando com o Programa 
Bilingue em todo Ensino Fun-
damental.

Importante ressaltar que 
ofertamos também aula de 
robótica-pensamento com-
putacional até o 9º ano, onde 
os educandos participaram de 

vivências significativas desper-
tando a curiosidade, a auto-
nomia e o protagonismo. Por 
meio de atividades plugadas 
e desplugadas, favorecendo a 
construção do conhecimento.

A Unidade Educacional ofe-
rece Educação Infantil, Ensino 
Fundamental – Anos Iniciais 
e Anos Finais e Ensino Médio, 
acompanhando diferentes eta-

pas da formação dos educan-
dos.

Com o início das Matrículas 
2027, a Escola de Educação 
Básica São Domingos convida 
as famílias a conhecerem de 
perto sua proposta educativa e 
a trajetória de uma instituição 
que une tradição, inovação, 
valores e compromisso com a 
aprendizagem.

sdomingos.redesagradosul.com.br
R. Júlio de Castilhos, 875 - Centro

    (51) 3664-1865
    EscolaSDomingos

    @escola_sdomingos

POR
VOCÊ,

educamos 
com o
coração

Educação INFANTIL
Ensino FUNDAMENTAL

Ensino MÉDIO

Famílias interessadas em matricular seus filhos em 2027 podem agendar uma visita à escola pelo telefone ou pelo portal do SAGRADO.
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Convênios

Continuo esta semana, o breve
apanhado sobre os personagens que
emprestaram seus nomes, famosos ou
não, para as ruas da cidade de Torres.
 
Rua Desembargador Vieira Pires
Mais um nome de personagem que
aparece em uma placa de rua de
Torres e que, para a maioria de nós,
provavelmente passa despercebido.
O Desembargador Vieira Pires foi
magistrado e pertenceu a uma
tradicional família ligada à
magistratura do Rio Grande do Sul.
Seu nome ficou registrado em
diferentes cidades gaúchas e também
em Porto Alegre, onde existe a
Travessa Desembargador Vieira Pires,
no bairro Rio Branco.
Vieira Pires foi um ilustre veranista de
Torres. Quando se aposentou, por
volta da década de 1960, veio morar
na cidade, criando com Torres uma
relação que acabou sendo retribuída
com uma rua em sua homenagem.
Seu nome foi dado a uma rua que
parte da região central em direção à
Praia Grande, atravessando uma área
que, com o passar dos anos, se
transformou em uma das regiões mais
valorizadas da cidade.
Hoje, quem percorre a Rua
Desembargador Vieira Pires encontra
comércio, residências e edifícios que
fazem parte da Torres atual. É uma
rua movimentada, próxima ao mar e
integrada à área mais procurada por
moradores e visitantes.
Mas, como acontece com tantos 

MAIS RUAS, PERSONAGENS E HISTÓRIAS...
geado.
É justamente aí que a história começa a
ficar interessante.
A cidade muda, novos bairros
aparecem, antigas áreas rurais são
ocupadas e as ruas ganham movimento.
Os nomes, entretanto, permanecem. E,
junto com eles, deveriam permanecer
também as histórias das pessoas que
ajudaram a construir a cidade.
Elizeu Kuwer é mais um desses nomes
que encontramos pelas ruas de Torres.
Recuperar quem foram essas pessoas é
uma maneira de não deixar que a
expansão da cidade apague também a
memória de quem participou dela.
Porque uma rua não é apenas um
caminho que leva de um lugar a outro.
Pode ser também um caminho para
voltar à história.
 
Rua Luiz Bauer
Luiz Bauer é mais um daqueles nomes
que encontramos nas placas das ruas
de Torres e que, para muitos, já se
tornaram tão familiares que ninguém
mais se pergunta quem foi a pessoa
homenageada.
O que sabemos é que seu nome está
ligado a uma das famílias de origem
germânica que fizeram parte da
formação da comunidade torrense. Sua
homenagem, porém, tem uma
particularidade: ela está registrada
oficialmente na Lei nº 302, de 1953, da
Câmara Municipal de Torres, que deu
seu nome a uma das ruas da cidade.
Estamos falando de uma época em que
Torres começava  a  passar  por  impor-

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

nomes desta série, a rua permaneceu  
enquanto a memória da pessoa foi
desaparecendo.
Talvez seja justamente por isso que
vale a pena olhar para essas placas
com um pouco mais de atenção. Por
trás de cada nome existe alguém que,
de alguma maneira, fez parte da
história da cidade.

Rua Elizeu Kuwer
Elizeu Kuwer, também encontrado em
registros mais antigos como Eliseu
Küwer, é mais um daqueles nomes
que aparecem nas ruas de Torres e
que nos fazem lembrar de uma época
em que a cidade começava a se
espalhar para além do seu núcleo
mais antigo.
O sobrenome Kuwer, de origem
germânica, está ligado a famílias que
fizeram parte da formação de Torres e
de seu desenvolvimento ao longo do
século XX. Elizeu foi uma dessas
pessoas que viveram esse período de
transformação da cidade, quando
áreas que antes tinham
características predominantemente
rurais começavam, aos poucos, a
receber novas moradias e a se
integrar à expansão urbana.
Hoje, a Rua Elizeu Kuwer liga os
bairros Curtume e Jardim Eldorado e
faz parte de uma região que cresceu
bastante nas últimas décadas. Por ela
passam diariamente moradores que,
muitas vezes, sabem apenas o nome
da rua, mas não sabem quem foi o
homem que está  ali  sendo  homena-

tantes transformações. 
A cidade crescia, novas ruas eram
abertas e o antigo núcleo urbano
começava a se expandir. Foi nesse
período que o nome de Luiz Bauer
passou a fazer parte oficialmente da
paisagem da cidade.
Hoje, a Rua Luiz Bauer está no centro
de Torres, em uma área que se
transformou bastante desde a década
de 1950. Casas, comércio e novos
prédios foram ocupando o espaço e
modificando a paisagem. A rua
permaneceu, mas a história daquele
homem acabou ficando menos
conhecida.
E aqui está justamente a razão desta
série.
A Lei de 1953 garante que Luiz Bauer
não seja apenas um nome inventado
pelo tempo ou uma denominação
informal. Existe um documento que
registra a homenagem. Mas uma lei
pode dizer a quem uma rua foi
dedicada sem necessariamente
contar quem foi a pessoa.
Por isso, ainda fica uma pergunta:
quem foi Luiz Bauer e o que fez para
merecer seu nome em uma rua de
Torres?
Enquanto procuramos essa resposta,
a placa continua ali, lembrando
silenciosamente que, antes da rua
existir como a conhecemos hoje,
existiram pessoas que fizeram parte
da história da cidade.
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Grande letreiro será um dos destaques da nova identidade 
visual da Orla Gastronômica do Rio Mampituba

Revitalizada em 2024, ainda 
durante a gestão do prefeito 
Carlos Souza, a Avenida Cristó-
vão Colombo, em Torres, deu 
novo impulso à Orla Gastronô-
mica do Mampituba. Localizada 
às margens do Rio Mampituba, 
na divisa entre o Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina, a região 
vem atraindo novos investimen-
tos e fortalecendo sua vocação 
turística.

Além dos comércios e restau-
rantes já consolidados, a Orla 
recebeu uma unidade da ga-
leteria Di Paolo e tem entre os 
projetos previstos um complexo 

multiuso (com investimento es-
timado em R$ 40 milhões), bem 
como novo empreendimento 
gastronômico no espaço onde 
funcionava a casa noturna Bo-
ra-Bora .

 E para garantir também que 
a área esteja bem cuidada e 
preparada para os visitantes, a 
manutenção é importante.  Por 
isso, no final de setembro, a 
Prefeitura de Torres notificou a 
empresa responsável para tra-
tar de reparos, correções e ade-
quações necessárias na obra da 
Orla Gastronômica do Rio Mam-
pituba. 

Mas indo além das questões 
estruturais, vale ressaltar o sen-
tido de união para fazer a região 
crescer em sua vocação turísti-
ca, cultural e econômica. Entre 
as iniciativas recentes estão 
a fundação da Associação da 
Orla Gastronômica Mampituba, 
formada por empreendedores 
locais, com a criação de uma 
identidade visual própria para 
a Orla.

Identidade visual inspirada na 
arquitetura e na paisagem

A identidade visual foi desen-

volvida pela designer Gabriela 
Mello, profissional com mais de 
20 anos de experiência em de-
sign gráfico e cofundadora da 
marca A Mais Bela Grife.

O símbolo tem origem nos 
avanços e recuos dos decks da 
Orla, traduzidos em um ele-
mento gráfico que dialoga com 
as formas do Rio Mampituba, o 
encontro com o mar e os fenô-
menos naturais que marcam a 
paisagem local, como o nascer e 
o pôr do sol e da lua.

Conforme Gabriela, a iden-
tidade busca fortalecer o reco-
nhecimento da Orla como um 
território que reúne gastrono-
mia, turismo, comércio, serviços 
e experiências, criando uma lin-
guagem visual comum para os 
empreendimentos associados.

A marca será aplicada em ma-
teriais institucionais, sinaliza-
ção, ações de divulgação e espa-
ços públicos. Entre os destaques 
está a instalação de um letreiro 
de identificação às margens do 
Rio Mampituba, com expectati-
va de inauguração para a tem-
porada de verão 2026/2027.

Associação da Orla 
Gastronômica Mampituba

Outra novidade recente foi a 
criação da Associação da Orla 
Gastronômica Mampituba. Pre-

sidida por Sílvia Souza Brognoli, 
do Restaurante Souza, a entida-
de conta com Rodrigo Maciel 
como vice-presidente, Patrícia 
Prates na tesouraria, Márcia So-
ares na secretaria, além de con-
selheiras e equipe de marketing.

A Associação foi criada para 
representar os empreendedo-
res da região, fortalecer os ne-
gócios locais e promover ações 
integradas de valorização turís-
tica, cultural e econômica.

Entre suas primeiras iniciati-
vas esteve a realização do pri-
meiro Famtour da Orla, em 5 de 
outubro, que reuniu agências 
de turismo receptivo do Rio 
Grande do Sul e do Uruguai para 
conhecer os empreendimentos, 
atrativos e experiências ofereci-
dos em Torres.

“A proposta é posicionar a 
Orla não apenas como um espa-
ço de gastronomia, mas como 
um produto turístico integrado, 
reunindo paisagem, gastrono-
mia, hospitalidade, lazer e expe-
riências junto ao Rio Mampitu-
ba”, salienta Brognoli.

A Associação da Orla Gastro-
nômica Mampituba está aberta 
à participação de novos asso-
ciados. Empreendedores e pro-
fissionais interessados podem 
acompanhar as ações pelo Ins-
tagram @orlagastronomicator-
res

Marca inspirada na arquitetura e na paisagem local integra as ações de valorização turística da região, que também formalizou uma 
associação de empreendedores recentemente
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Na tarde desta quinta-feira (15 
de outubro), aconteceu a sistêmica 
audiência pública de apresentação 
do resultado do segundo quadrimes-
tre do ano da Secretaria de Saúde 
de Torres. O resultado é oriundo da 
pactuação feita pela municipalidade 
torrense frente a 18ª coordenadoria 
regional do RS do Sistema Estadual 
da Saúde (SES) hierarquicamente 
também ligada ao SUS (Sistema úni-
co de Saúde do Brasil).  

A apresentação foi feita pela re-
presentante da Secretaria, servidora 
concursada Reicelaine, que resumiu 
as funções do sistema municipal 
local de saúde, assim como apre-
sentou resumos dos pontos fortes e 
fracos da medição quadrimestral de 
Torres frente às pactuações fixadas 
junto a 18ª coordenadoria.  

Alguns dados foram introduzidos 
no início da apresentação como por 
exemplo: 

1- Que a população Idosa de Tor-
res já representa 20% do total - em-
patando com a o percentual do Rio 
Grande do Sul aproximadamente, 
mas acima do percentual médio do 
Brasil, esse que gira em torno de 
16%.  

2 - As visitas domiciliares nestes 
dois quadrimestres (período entre 
janeiro e agosto de 2026) alcança-
ram 32 mil pessoas.

3 - A principal causa de hospita-
lização de moradores de Torres foi 
relacionada a problemas ligados ao 
sistema circulatório. 

4 - O percentual dos gastos de 
Saúde da prefeitura de Torres rela-
cionados ao orçamento anual ficou 
em 22,18%, quando a Lei de res-
ponsabilidade fiscal exige como piso 
15%. Estes mais de sete pontos per-
centuais de incremento aos cofres 
públicos local no sistema, segundo 
Reicelaine, está tornando-se quase 
como uma obrigatoriedade local, 

para que o sistema municipal possa 
fornecer o mínimo necessário para 
atender a demanda da população 
que busca atendimento local pelo 
SUS em Torres.

Não foi explicado especifica-
mente o rateio do percentual de 
recursos municipais, estaduais e 
federais que compõem o orçamen-
to dos gastos de Saúde de Torres, 
que (repetindo) chegam a 22% do 
orçamento anual da cidade. É que 
no financiamento do sistema mu-
nicipal existem repasses ordinários 
mensais disponibilizados pelo sis-
tema nacional e estadual para os 
municípios, alguns referentes aos 
atendimentos e outros fixos, que 
somados aos disponibilizados di-
retamente pela receita local do or-
çamento somam o valor total dos 
gastos ( ou investimentos). 

 
Destaques positivos 
( acima das metas pactuadas)
 
- O atendimento à Saúde Materna 

Infanti atingiu 50 %, quando a meta 
era de 30%, quase que dobrando.  A 
implantação de Dispositivo Intraute-
rino (DIU) em mulheres que optaram 
por interromper a fertilidade foi um 
dos destaques desse tema.  

 -  O aumento de cuidados com 
a Pessoa Idosa foi ampliado, com a 
servidora indicando que cresceu nu-
mericamente em relação às metas 
da atividade no sistema. 

- Uma notícia positiva geral foi a 
de a Secretaria de Saúde de Torres  
teria cumprido  todos os protocolos 
do SUS no período, ou seja, teve par-
ticipação em todas as reuniões de 
nivelamento chamadas pela coor-
denadoria, consequentemente pelo 
SES (Sistema Estadual de Saúde do 
RS) e pelo sistema nacional, o que é 
uma questão bem  avaliada nas me-
tas. 

 Destaques Negativos (abaixo 
das metas pactuadas)

  - O atendimento da Saúde Bu-
cal foi menor do que a meta, em-
bora a cidade não tenha deixado 
de fazer os atendimentos. É que 
Torres está demandando junto 
ao SUS, novas homologações de 
equipes de atendimento à Saúde 
Bucal, onde o SUS não tem res-
pondido às demandas, o que di-
minui o alcance da procura local, 
segundo informou a servidora da 
Saúde na audiência. 

 - Os atendimentos dos Agentes 
de Saúde foram em menor número 
do que os pactuados na  meta (mes-
mo sendo grande a quantidade) o 
que projeta a necessidade de contra-
tação de mais agentes pela prefeitu-
ra de Torres. 

 - A adesão a vacinação pactu-
ada foi menor que a cobertura 
projetada nas metas de forma 
generalizada. Segundo Raiselaine, 
uma tendencia que iniciou após a 
epidemia de Covid 19 em todo o 
Brasil.  

Saúde de adolescentes

Casualmente, a audiência pública 
aconteceu em meio a uma visita téc-
nica proporcionada pela gestão da Câ-
mara Municipal de Torres para alunos 
da Escola Estadual de Ensino Funda-
mental Justino Alberto Tietboehl, para 
que os adolescentes e crianças presen-
tes conhecessem o trabalho e a impor-
tância da Câmara de Vereadores na 
vida da cidade já na idade estudantil.  
Os organizadores da Casa Legislativa 
convidaram os alunos e professores a 
estarem junto na Audiência Pública, o 

que foi aceito. E por isso também, no 
final da audiência alguns vereadores 
levantaram dúvidas sobre as políticas 
públicas do sistema frente a demanda 
de Saúde desse segmento social tor-
rense (adolescentes). 

Os programas de vacinação pre-
ventiva contra HPV (papilomavírus 
humano), disponíveis nos postos de 
Saúde também para adolescentes, 
assim como a disponibilidade de vaci-
nação para crianças contra Covid-19, 
foram algumas das medidas em ação 
apresentadas aos vereadores e, con-
sequentemente, aos alunos da escola. 

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

SAÚDE 

Metas pactuadas pelo sistema municipal de Saúde de 
Torres foram tema de audiência na Câmara

Melhor atendimento ao segmento da Pessoa Idosa e maior alcançe dos serviços da Saúde Materna e Infantil foram alguns dos assuntos elencados

Plutão em movimento direto
No dia 15 de outubro, depois de 5 meses em movimento retrógrado, Plutão retoma 

seu movimento direto. O que significa isso? Assuntos relacionados ao poder, gran-
des mudanças coletivas e sociais – devem fluir com maior facilidade. 

Plutão transita pelo signo de Aquário onde permanecerá até 2044! Ou seja, temos 
18 anos pela frente de grandes mudanças ligados ao poder, ao coletivo, aos grupos 
e à tecnologia. 

Uma das grandes promessas de Plutão em Aquário está relacionada à descentrali-
zação e a inclusão. Podemos ter menos privilégios e mais distribuição, tanto na eco-
nomia como no ensino.  Como Aquário ama mudanças, mais do que nunca teremos 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres) muitas mudanças sociais. 
Aquário também é um signo aberto 

à diversidade, dessa forma, não existe 
somente um caminho, mas múltiplas 
oportunidades de mudanças. 

E em nossa vida pessoal? O que nos 
espera? Então, a influência dos plane-
tas lentos se dá muito mais em nível 
coletivo do que pessoal, porém, ob-
viamente, nossas vidas serão afetadas 
em alguma área de nosso mapa astral. 
Quem tem Aquário na casa do trabalho, 
pode ter que se reinventar neste setor. 
Já quem tem Aquário na casa das ami-

zades, deve ver que algu-
mas pessoas já não têm 
mais a mesma afinidade que antes. 

  Uma coisa é certa, serão 18 anos de mudanças, câmbios e grandes 
reviravoltas. Plutão por onde passa faz uma limpa, eliminado o que 
não serve mais para dar lugar a algo novo e com mais futuro. 

Ao longo destes anos, as mudanças ocorrerão, em alguns momentos 
com mais facilidade, porém, em outros com muita resistência. 

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia
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Durante o lançamento, o dire-
tor da VCA Maggi, Eraclides Ma-
ggi, destacou o processo de de-
senvolvimento do Mantiqueira e 
a atenção dedicada a cada etapa 
de sua concepção.

O empreendimento surgiu de 
uma negociação que se esten-
deu por um período significativo, 
permitindo à construtora amadu-
recer o projeto e trabalhar cuida-
dosamente suas características 
arquitetônicas e seus diferen-

ciais.
Ao abordar o perfil do público 

ao qual o Mantiqueira se destina, 
Eraclides ressaltou:“O nível de 
exigência cada vez mais alto des-
te cliente de alto padrão é que a 
gente propõe o Mantiqueira.”

O diretor também reconheceu 
a importância dos parceiros imo-
biliários, destacando que o tra-
balho dos corretores vai além da 
comercialização dos empreendi-
mentos e contribui diretamente 

para apresentar os diferenciais 
de Torres a novos compradores. 
“Vocês muitas vezes não estão 
vendendo só a obra, vocês estão 

vendendo a cidade.”
A declaração reforça a rela-

ção entre o Mantiqueira e sua 
localização. Para a VCA Maggi, a 

valorização da Prainha e das ca-
racterísticas naturais de Torres é 
parte fundamental da proposta 
do empreendimento.

EMPREENDIMENTO 

VCA Maggi apresenta Mantiqueira – Morada da 
Prainha em evento exclusivo em Torres

A VCA Maggi Construtora e In-
corporadora apresentou, em 29 de 
setembro de 2026, o Mantiqueira 
– Morada da Prainha, seu novo em-
preendimento em Torres. O jantar 
de lançamento, realizado no Taber-
na Bistrô, reuniu parceiros estraté-
gicos da construtora para conhecer 
em primeira mão o conceito e a 

proposta arquitetônica do projeto.
O encontro foi planejado para 

apresentar mais do que as carac-
terísticas de um novo edifício: a 
proposta do Mantiqueira parte da 
relação com a Prainha, sua paisa-
gem e sua história, referências que 
também orientaram a experiência 
oferecida aos convidados.

O lançamento reuniu parceiros da construtora no Taberna Bistrô e destacou a conexão entre arquitetura, arte e identidade local.

Perspectiva da fachada do Mantiqueira – Morada da Prainha

Um projeto desenvolvido para um 
mercado cada vez mais exigente

A noite contou com uma expo-
sição de aquarelas da artista tor-
rense Patrícia Vargas, que assina a 
obra prevista para o hall de entrada 
do edifício. Os convidados conhe-
ceram trabalhos da aquarelista e 
referências de seu processo cria-
tivo, marcado pelo olhar sobre as 
paisagens locais.

No hall, a composição artística 
dialogará com os revestimentos 
naturais e com o projeto de interio-
res, levando a identidade da região 
também aos ambientes comparti-
lhados do empreendimento.

Outro destaque foi a apresenta-
ção do material físico desenvolvido 
especialmente para o lançamento. 
O book do empreendimento foi 
entregue em uma luva personali-
zada, ilustrada com uma aquarela 
da fachada. O conjunto traduz para 
o impresso a linguagem visual e o 
cuidado com os detalhes que fazem 
parte do conceito do Mantiqueira.

Os convidados também tiveram 
contato com um fotolivro dedicado 
à Prainha, ampliando a narrativa do 
projeto por meio de imagens e me-
mórias do lugar.

Aquarelas de Patrícia Vargas 
conectam arte e arquitetura

Como lembrança da noite, 
os convidados receberam uma 
ilustração personalizada de um 

momento feliz de suas vidas. A 
proposta transformou fotografias 
afetivas em uma recordação ar-

tística, aproximando a experiên-
cia do evento da valorização de 
histórias pessoais e memórias.

Uma lembrança pessoal para os convidados

Com mais de 20 anos de atu-
ação, a VCA Maggi amplia seu 
portfólio em Torres com um em-
preendimento cuja proposta des-

taca a relação entre arquitetura, 
localização e identidade local. O 
jantar de lançamento também 
foi uma oportunidade de reco-

nhecer os parceiros que acompa-
nham a trajetória da construtora 
e apresentar o projeto ao merca-
do imobiliário da região.

Um novo capítulo da VCA Maggi em Torres

Um projeto que traduz a es-
sência de um dos lugares mais 
emblemáticos de Torres, unindo 
arquitetura, exclusividade e iden-

tidade local.

Descubra todos os detalhes do 
novo empreendimento da VCA 

Maggi.

Acesse: https://vcamaggi.
com.br/morada-da-prainha/ 

Conheça o Mantiqueira – Morada da Prainha.
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Cão de faro encontra drogas em armário e 
jovem é preso em Passo de Torres

Um jovem de 20 anos 
foi preso por suspeita de 
tráfico de drogas na noite 
de quarta-feira (14), em 
Passo de Torres. A ocor-
rência foi registrada por 
volta das 22h30, na Rua 
Beira Rio, no Centro da 
cidade.

Segundo a Polícia Mi-
litar, uma guarnição re-
alizava rondas quando 
avistou três pessoas pró-
ximas de um estabele-
cimento comercial, em 
uma região apontada 
pela corporação como 
frequentemente utiliza-
da para o tráfico de dro-
gas.

Durante a abordagem, 
os policiais encontraram 
um pote com sete por-
ções de cocaína e três de 
crack próximo ao jovem. 
Um casal de adolescentes 
que estava nas proximi-

dades também foi abor-
dado, mas nada de ilícito 
foi encontrado com eles.

Na continuidade das 
diligências, o cão de faro 
Argo localizou outras 34 
porções de cocaína e sete 
de crack entre roupas em 
um armário. Conforme a 
PM, as embalagens eram 
idênticas às das drogas 
encontradas anterior-
mente.

Também foram apre-

endidos R$ 100 em es-
pécie e uma pistola de 
pressão de calibre 4,5 
milímetros, de cor preta, 
encontrada sob o traves-
seiro do suspeito.

O jovem recebeu voz 
de prisão por suspeita 
de tráfico de drogas e foi 
encaminhado à Delega-
cia de Polícia Civil de Ara-
ranguá para os procedi-
mentos cabíveis. (FONTE 
– Portal C1)

BM prende homem com mais de 1 kg de drogas e drone em Arroio do Sal
A Brigada Militar (BM), prendeu 

um homem por tráfico de entorpe-
centes, no bairro Rondinha Velha, 
em Arroio do Sal, na noite desta 
quinta-feira (08/10).

Durante patrulhamento policiais 

militares da Força Tática do 42 Bata-
lhão de Polícia Militar, visualizaram 
um homem mexendo em um ter-
reno baldio. Ao perceber a aproxi-
mação da viatura, ele empreendeu 
fuga, dispensando uma mochila, 

sendo alcançado e abordado pela 
equipe policial.

Durante a ação, foram apreen-
didos 913,2 gramas de maconha, 
142,8 gramas de cocaína e 7,6 gra-
mas de crack, totalizando aproxi-
madamente 1,064 kg de drogas. 
Também foram apreendidos três 
balanças de precisão, quatro apare-
lhos celulares, um drone, uma facas 
e uma máquina de cartão.

No terreno baldio, os policiais 
localizaram sacolas contendo 1.268 
‘eppendorfs’ vazios, utilizados para 
o acondicionamento de entorpe-
centes.

O homem de 29 anos, tem an-
tecedentes por tráfico de entor-
pecentes, lesão corporal e dano. 
(FONTE - COMUNICAÇÃO SOCIAL 
DO 42°BPM)

Ocorrência registrada na noite de quarta (14), no Centro da 
cidade -  resultou na apreensão de 41 porções de cocaína, 

dez de crack, dinheiro e uma pistola de pressão

Homem é preso após agredir companheira grávida 
e efetuar disparos dentro de casa em Torres

Uma intervenção da Bri-
gada Militar (BM) resultou 
na prisão em flagrante de 
um homem por tentativa 
de feminicídio, no contex-
to de violência doméstica 
e familiar na manhã de se-
gunda-feira (12), no bairro 
Itapeva, em Torres. Ele te-
ria agredido a companhei-
ra grávida e efetuado dois 
disparos de arma de fogo 
dentro da residência do 
casal. 

Segundo informações 
repassadas pela vítima 
à Brigada Militar, o de-
sentendimento começou 
durante a manhã e teria 
sido motivado por uma 
discussão relacionada à 
limpeza da casa. As agres-
sões ocorreram durante a 
discussão e incluíram um 
tapa no rosto, sendo que o 
indivíduo teria derrubado 
a vítima e desferido chu-
tes na região do abdômen. 
Na sequência, ele foi até 
o quarto do casal, pegou 

uma arma de fogo e efe-
tuou dois disparos no inte-
rior do cômodo, atingindo 
a parede.

Em meio ao ataque a 
mulher, de 25 anos e grá-
vida de aproximadamente 
quatro meses, conseguiu 
fugir com a filha de um 
ano e buscar ajuda na casa 
de um vizinho. Pouco de-
pois, ao notar a chagada 
da BM a vítima foi ao en-
contro dos policiais e rela-
tou as agressões. 

Ela contou que já man-
tem um relacionamento 
de 5 anos com o homem e 
já havia sido agredida por 
ele em ocasiões anterio-
res.

Prisão em flagrante

O suspeito foi aborda-
do pelos policiais ainda 
em frente à residência. 
Ele recebeu voz de prisão 
em flagrante por tenta-
tiva de feminicídio e, ao 

ser questionado sobre os 
tiros, admitiu ter efetuado 
os disparos e afirmou que 
havia jogado a arma em 
uma vala nos fundos do 
terreno.

Os policiais realizaram 
buscas na área indicada, 
mas não encontraram o 
armamento. Durante a 
ocorrência, foram apreen-
didas 34 munições intac-
tas de calibre 9 milímetros.

O suspeito foi enca-
minhado à Delegacia de 
Polícia de Torres para  a 
lavratura do Auto De Pri-
são em Flagrante. A vítima 
e a criança foram levadas 
para atendimento médico 
e acolhimento pelas redes 
de proteção.

O caso será apurado 
pela Polícia Civil, que de-
verá investigar as circuns-
tâncias das agressões e 
dos disparos, além dos 
antecedentes de violên-
cia relatados pela vítima. 
(FONTE – Litoral na Rede)

SEGURANÇA

Caso foi atendido pela Brigada Militar na segunda-feira (12). 
Vítima, grávida de quatro meses, conseguiu fugir com a filha 

de um ano e pedir socorro a vizinhos.

BM apreende arma e prende homem condenado a 
quase 11 anos de prisão em Torres

A Brigada Militar (BM), por 
meio do 42º Batalhão de Polícia 
Militar (42º BPM), prendeu um 
homem foragido pela Justiça e 
apreendeu uma arma de fogo 
e munições no dia 09/10, em 
Torres.

O homem foi abordado, sen-
do constatado que possuía um 

mandado de prisão expedido 
pela comarca de Torres, com 
uma pena de 10 anos, 11 meses 
e 5 dias de reclusão, em regime 
fechado.

Durante as ações, os policiais 
apreenderam um revólver ca-
libre .38, da marca Rossi, e 10 
munições do mesmo calibre.

Conforme a comunicação 
da BM, o homem tem ante-
cedentes por homicídio, três 
passagens por porte ou posse 
ilegal de arma de fogo, tráfico 
de drogas, duas passagens por 
roubo e quatro por furto. (FON-
TE - COMUNICAÇÃO SOCIAL DO 
42°BPM)
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continuam fazendo parte da rotina.
Por isso, a chegada de um período mais movimentado precisa ser vista com res-

ponsabilidade.
Depois de anos administrando negócios no litoral, aprendi que faturar mais du-

rante a temporada não significa, necessariamente, terminar o ano em uma situa-
ção melhor.

É preciso compreender quanto desse movimento realmente se transforma em 
resultado e como os recursos gerados nos meses mais fortes poderão contribuir 
para a estabilidade da empresa nos períodos seguintes.

O feriadão recente nos lembra que o verão está se aproximando. Mas também 
convida o empresário a olhar para aquilo que construiu e preservou durante o 
inverno.

Uma equipe que permaneceu unida, clientes que continuaram frequentando o 
estabelecimento e relações comerciais mantidas ao longo do ano representam 
conquistas importantes.

O desafio agora não é apenas aproveitar a chegada dos visitantes, mas transfor-
mar esse novo ciclo em condições para continuar evoluindo.

Isso envolve decisões conscientes, cuidado com os custos e atenção ao futuro, 
mesmo quando o movimento parece favorável.

Porque o verdadeiro resultado de uma boa temporada não está somente no que 
vendemos durante o verão.

Está também na capacidade de manter o negócio saudável quando o movimen-
to diminuir novamente.

Quem empreende no litoral conhece bem a diferença entre os meses de inverno e 
a chegada da temporada de verão. Depois de um período de menor movimento, os 
feriados começam a trazer visitantes, as ruas ficam mais movimentadas e o comér-
cio volta a sentir um ritmo diferente.

Para quem passou os últimos meses mantendo as portas abertas, esse movimento 
representa mais do que uma oportunidade de vender. Representa também an ex-
pectativa de recuperar o fôlego depois de um período que, para muitos negócios, 
exige esforço e planejamento.

Em cidades como Torres, a sazonalidade faz parte da realidade empresarial. En-
quanto alguns estabelecimentos concentram suas atividades na temporada, outros 
permanecem funcionando durante todo o ano, mantendo empregos, compromissos 
financeiros e serviços disponíveis para a população.

E essa continuidade tem um valor que nem sempre percebemos.
Manter uma empresa funcionando nos meses de menor movimento exige disci-

plina, controle financeiro e capacidade de adaptação. Os custos não desaparecem 
quando os turistas vão embora. Aluguéis, salários, fornecedores e outras despesas 

O movimento está voltando. E agora, empresário?

FILIPE JESKE LIMA GONÇALVES*
Empresário | Multifranqueado | Gestor

Estudar é para Sempre: Torres Abre Portas para o Futuro com o EJA
Seja para terminar o Ensino Fun-

damental ou conquistar o diploma 
do Ensino Médio, o município de 
Torres  conta com escolas prepara-
das para acolher você nesse novo 
ciclo pelo EJA (Educação de Jovens 
e Edultos). “Dar o primeiro passo 
só depende de você. Investir na 
sua educação é transformar o seu 
futuro e o de toda a sua família!”, 
salienta a Secretaria de Educação 
de Torres

Confira as opções disponíveis e 
saiba como se matricular:

EJA – Ensino Fundamental
*Escola Estadual Manoel João 

Machado

Público: A partir de 15 anos
Turno: Noturno (18h30 às 22h) – 

Matrículas abertas neste semestre!
Endereço: Rua Dona Lucilia, 305 

– São Brás
Telefone: (51) 98042-4212
Documentação:  RG e CPF (do 

estudante e responsáveis), com-
provante de residência, carteira/
atestado de vacinação, histórico es-
colar e cartão do Bolsa Família (se 
beneficiária).

*Escola Estadual Prof. Justino Al-
berto Tietboehl (5º ao 9º ano)

Público: A partir de 15 anos
Turno: Noturno (19h às 22h30) 

– Possibilidade de ingresso ainda 
neste semestre!

Endereço: Travessa Armando 
Torres, 12 – Centro

Telefone: (51) 3664-1898
Documentação: Documento de 

identidade, certidão de nascimen-
to ou casamento, comprovante de 
residência e histórico escolar. (Sem 
histórico? A escola realiza uma ava-
liação de conhecimentos para viabi-
lizar a matrícula).

EJA – Ensino Médio
*Escola Estadual de Educação 

Básica Governador Jorge Lacerda

Público: Maiores de 18 anos 
(Modalidade presencial)

Diferencial: Qualificação profis-
sional em Assistente de Serviços 
Jurídicos!

Turno: Noturno (19h às 22h30)
Status: No momento, são aceitas 

apenas transferências. Novas matrí-
culas abrem em fevereiro de 2027.

Endereço: Rua Almirante Barro-
so, 200 – Centro

Telefone/WhatsApp: (51) 3626-
2216

Atenção ao Transporte Escolar

Após efetivar sua matrícula na 
escola, se você precisar de trans-
porte para frequentar as aulas, 
procure a Secretaria Municipal 
de Educação de Torres para ve-
rificar e organizar o seu atendi-
mento.

GERAL
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respectivas economias, eles proclamam a Era dos Mercados, logo de-
nominada como neoliberal, porque de reforço ao papel dos mercados 
como nova estratégia de governança. Em 1989, esta estratégia transfor-
mou-se em regra de governança para todo mundo ocidental : O Consen-
so de Washington, com ênfase nas privatizações, precarização do traba-
lho com corte de direitos sociais, e estímulo ao sistema financeiro. Como 
a crise  agravou-se, as opções políticas foram transitando para a extrema 
direita, à la Trump. Flavio, diga o que disser, “é” isso aí, um projeto eco-
nômico e político de extrema direita. 

Vejamos Lula.
Lula é fruto da geração da redemocratização, que teve na Constituição 

de 1988 um compromisso com a construção de uma sociedade de bem 
estar, mesmo com as limitações da “renda média”, nos marcos da defesa 
da democracia. Geração que entrou no ar na eleição de 18 senadores 
do MDB em 1974, sobre as cinzas dos Anos de Chumbo que sepultou a 
esquerda revolucionária, aquela, sim, fortemente influenciada pelo mo-
delo de construção de uma nova ordem socialista, guiada pelo Estado. 
Seguiram=-se nesta corrente, Ulysses Guimarães, com seu Plano “Espe-
rança e Mudança” que tentou implementar no Governo Sarney,  Brizola, 
docilizado pela adesão à social-democracia europeia,  FHC meio híbrido, 
dado seu encantamento  com a “Globalização” em seu tempo (1995-
2002), e daí Lula, meio radical no começo da carreira, mas atento ás 
limitações do seu tempo. Aderiu às Políticas Sociais. Ele próprio declarou 
recentemente na Europa: “Nunca fui de esquerda”. E não é. Ele é a últi-
ma versão da “cordialidade” assinalada por Sérgio Buarque de Holanda, 
e da continuidade das mudanças ao ritmo da “conciliação” assinalada 
por José Honório Rodrigues.   É um homem de centro, social-democrata 
articulado, sim, com setores da esquerda por atavismo reacionário de 
nossas elites. Mas , certamente um líder que, na sequência da redemo-
cratização, aposta na construção gradual de um Brasil melhor sem trau-
mas.  Tanto que vários setores da velha esquerda ortodoxa o criticam 
com veemência, pois ele é, na verdade a terceira via em curso no país 
desde Ulysses Guimarães. 

A ele, aos 82 anos,  meu voto, que também já foi extremista de esquer-
da, mas que aprendeu o caminho para a reconciliação da família brasilei-
ra dilacerada pela ditadura, que tentam “revalidar”.

Lula, terceira via? Como? A eleição não está “polarizada”, entre Lula e 
Flávio? Não está havendo uma disputa entre “esquerda” x “direita”?

Sim, tudo isso é verdade. Ou melhor , meia-verdade. Há bipolaridade, 
há um confronto entre dita esquerda e direita na disputa Lula x Flavio, 
mas isso não significa que ambos o sejam expressões extremadas do que  
(simbolicamente) representam. O fato de que o eleitorado está dividido 
ao meio entre um e outro significa, apenas, que um lado defende um Pro-
grama de Governança, outro defende outro. Aliás, os dois conhecidos, vis-
to terem como referência experiências vividas recentemente: Lula, com 
seu PT, herdeiro da redemocratização, Flávio tem o DNA ideológico do pai, 
ex-Presidente entre 2019-22. São apenas dois candidatos frente a frente, 
mas não antagônicos em ideias. 

Partamos do que defende Flavio Bolsonaro: o Mercado, e por trás dos 
interesses do mercado, os empresários. Por isso sua assessoria econômica 
fala em cortes de gastos, embora ele se apresse a dizer que não cortará 
gastos sociais, nem desvinculará aposentadorias, pensões e BPC do salário 
mínimo, o qual na gestão do pai, jamais incorporou qualquer ganho real. 
Por isso, também era contra o fim da jornada 6 x 1 e já fala, pela voz do Lí-
der do seu Partido na Câmara dos Deputados, que breve apresentará PEC 
alternativa com vistas à remuneração por hora trabalhada. Um horror, na 
minha opinião. 

Isso não é nenhuma novidade. O mundo contemporâneo conheceu, des-
de o início da industrialização este modelo, embora clássicos como Adam 
Smith sempre tenham chamado a atenção para o papel do Estado. Mais 
recentemente, porém, rigorosamente depois da eleição de Margareth Ta-
tcher, no RU, em 1979 e R. Reagan, um ano depois, nos Estados Unidos, 
cujos países já estavam às voltas com uma séria tendência à crise de suas 

OPINIÃO - PERDOEM OS ESQUERDIDSTAS, MAS VOU DE 
TERCEIRA VIA: Lula

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

REGIÃO

O território do Geopar-
que Mundial da UNESCO 
Caminhos dos Cânions do 
Sul está representado no 
EcoSummit 2026, em Praia 
Grande, Santa Catarina, en-
tre os dias 13 a 15 de outu-
bro, por meio de um espaço 
especial de divulgação tu-
rística, gentilmente cedido 
pela organização do evento!

O stand reúne represen-
tantes da equipe técnica do 
Geoparque e das agências 
participantes da Georro-
ta Cânions do Sul, além de 
materiais promocionais e 
institucionais que apresen-
tam ao público visitante as 
riquezas, experiências e os 
principais atrativos turísti-
cos dos sete municípios que 
integram esse grande ter-
ritório: Torres, Mampituba 
e Cambará do Sul, no Rio 
Grande do Sul; e Praia Gran-
de, Jacinto Machado, Timbé 
do Sul e Morro Grande, em 
Santa Catarina.

A iniciativa também con-

tou com o convite especial 
aos secretários e diretores 
de turismo dos municípios, 
incentivando a participação 
integrada e a divulgação 
dos produtos e experiências 
que tornam cada localidade 
única. Essa união fortalece a 
identidade regional, amplia 
oportunidades e demonstra 
que, juntos, somos capazes 
de apresentar ao mundo 
um destino de extraordiná-
ria riqueza natural, cultural 
e histórica.

O EcoSummit 2026 pro-
moveu encontros, cone-
xões, experiências e opor-
tunidades de negócios, 
reunindo profissionais, em-
preendedores e instituições 
comprometidos com o tu-
rismo. 

“O Geoparque Mundial 
da UNESCO Caminhos dos 
Cânions do Sul agradece a 
oportunidade a todos do 
Grupo Morada dos Cânions, 
à cada uma das pessoas 
que compõem o grupo de 

organização do EcoSummit 
2026!”, ressalta a comunica-
ção do Geoparque

Sobre o Geoparque Mun-
dial da UNESCO Caminhos 
dos Cânions do Sul

O Geoparque Mundial da 

UNESCO Caminhos dos Câ-
nions do Sul destaca-se por 
seu patrimônio geológico 
de relevância internacional, 
suas paisagens grandiosas, 
sua biodiversidade e a his-
tória dos povos que cons-
truíram e continuam cons-
truindo a identidade dessa 
região. É um território onde 

a natureza conta histórias 
de milhões de anos e onde 
as comunidades transfor-
mam esse legado em opor-
tunidades de desenvolvi-
mento, valorização cultural 
e sustentabilidade por meio 
do geoturismo.

Geoparque UNESCO Caminhos dos Cânions do Sul marcou 
presença no EcoSummit 2026, em Praia Grande (SC)
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A Prefeitura de Dom Pedro 
de Alcântara, por meio da Se-
cretaria Municipal de Educação 
e Cultura, realizou nesta quarta-
-feira (14) uma audiência públi-
ca para apresentação do novo 
Plano Municipal de Educação 
(PME), que estabelece as dire-
trizes, metas e estratégias para 
a educação do município no pe-
ríodo de 2026 a 2036.

Durante o encontro, realizado 
na Câmara Municipal de Verea-
dores, o Conselho Municipal de 
Educação foi responsável pela 
apresentação do documento, 
destacando as principais dire-
trizes, metas e estratégias que 
deverão orientar o planejamen-
to das políticas educacionais do 

município ao longo da próxima 
década.

“Este é um momento mui-
to importante para a educação 
de Dom Pedro de Alcântara, 
porque estamos planejando os 
próximos dez anos a partir das 
necessidades e dos desafios 
da nossa realidade. O Plano 
Municipal de Educação é um 
instrumento que nos permite 
estabelecer metas, organizar 
prioridades e, principalmente, 
construir uma educação cada 
vez mais comprometida com 
o desenvolvimento dos nossos 
alunos e com o futuro do nosso 
município”, destaca a secretária 
municipal de Educação e Cultu-
ra, Daiane Santos

Dom Pedro de Alcântara apresenta novo Plano Municipal 
de Educação em audiência pública

REGIÃO

Dois novos soldados tempo-
rários da Polícia Militar de Santa 
Catarina (PMSC) serão destina-
dos a Passo de Torres para re-
forçar o policiamento ostensivo 
e as ações de preservação da 
ordem pública. Os profissionais 
integram o grupo de 948 solda-
dos que concluíram a formação 
e participaram das cerimônias 
de formatura realizadas nesta 
sexta-feira (9), em diferentes re-
giões do Estado.

A solenidade dos policiais 
destinados ao Sul catarinense 
ocorreu na sede do 6º Coman-
do Regional de Polícia Militar, 
em Criciúma, e contou com a 

presença do prefeito de Passo 
de Torres, Valmir Rodrigues. A 
incorporação dos dois profissio-
nais ao efetivo local tem como 
objetivo ampliar a presença poli-
cial e fortalecer as ações preven-
tivas no município.

O prefeito Valmir Rodrigues 
destacou a importância do re-
forço para a segurança pública 
de Passo de Torres e agradeceu 
ao Governo do Estado e à Polícia 
Militar pela destinação dos pro-
fissionais. “Com a chegada dos 
dois soldados, Passo de Torres 
contará com novos profissionais 
para atuar nas atividades de po-
liciamento ostensivo, que envol-

vem a presença de policiais nas 
ruas e ações preventivas em di-
ferentes pontos da cidade”.

Os novos soldados concluíram 

o Curso Básico de Formação de 
Praças Temporárias, com dura-
ção de 16 semanas e carga horá-
ria de 555 horas-aula. A capaci-

tação incluiu atividades teóricas 
e práticas voltadas à preparação 
para o exercício das funções po-
liciais. (Fonte: Ascom PMPT)

Após formatura de soldados temporários em SC, Passo de 
Torres recebe dois novos policiais militares      

Um homem foi preso na noi-
te desta segunda-feira (12), em 
Três Cachoeiras, durante o cum-
primento de um mandado de 
prisão. A ação foi realizada pela 
Brigada Militar, por meio do 42º 
Batalhão de Polícia Militar (42º 

BPM).
De acordo com a corporação, a 

guarnição intensificou o patrulha-
mento na região após receber in-
formações sobre a existência do 
mandado judicial e possíveis lo-
cais frequentados pelo indivíduo.

Durante as diligências, os po-
liciais receberam a informação 
de que o homem estaria em um 
estabelecimento comercial co-
nhecido como Bar do Sombra. A 
guarnição foi até o local, realizou 
a abordagem dos frequentadores 

e conseguiu localizar o procura-
do.

A prisão ocorreu por volta das 
19h42, na Estrada Três Irmãos. 
Foi necessário o uso de algemas 
para garantir a segurança dos po-
liciais e do preso.

Conforme as informações da 
Brigada Militar, o homem pos-
sui antecedentes policiais por 
ameaça, lesão corporal, roubos, 
direção perigosa e furto. Após a 
prisão, ele ficou à disposição da 
Justiça. (FONTE – JPNews Litoral)

Homem com mandado de prisão em aberto é preso em Três Cachoeiras

Uma motorista suspeita de 
atropelar uma mulher e fugir do 
local sem prestar socorro foi pre-
sa pela Brigada Militar (BM) nes-
te domingo (11), em Arroio do 
Sal. A condutora foi localizada na 
ERS-389 (Estrada do Mar), onde, 
segundo a BM, dirigia em zigue-
-zague, ingeria bebida alcoólica 
e descartava latas pela janela do 
veículo.

A BM recebeu informações de 
que um Ford Ka prata havia atro-
pelado uma mulher e deixado o 

local. Com as características do 
veículo e a informação de que ele 
estaria transitando pela Estrada 
do Mar, os policiais iniciaram bus-
cas e localizaram o automóvel. 

Durante o acompanhamento, 
os agentes observaram o com-
portamento perigoso da motoris-
ta e, nas proximidades do acesso 
à Capão da Canoa, realizaram a 
abordagem. Conforme a BM, a 
condutora apresentava sinais de 
embriaguez e estava extrema-
mente alterada. Ela recebeu voz 

de prisão.
Uma equipe do Comando de 

Polícia Rodoviária da Brigada Mi-
litar (CPRv BM) prestou apoio a 
ocorrência e disponibilizou um 
etilômetro, mas a motorista se 
recusou a realizar o teste do ba-
fômetro.

O estado de saúde da mulher 
atropelada não foi informado ini-
cialmente na ocorrência policial, 
e atualizaremos a publicação se 
houver novas informações. (FON-
TE – Portal Litoral na Rede)  

Motorista suspeita de atropelar mulher e fugir é presa na Estrada do Mar, em Arroio do Sal
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Empreendimento que reúne Bloque e R Dimer chega ao mercado nesta temporada e traz condomínio de lotes com marina e campo de 
golfe na primeira de quatro fases

A Bloque (urbanizadora de 
Taquara), e a R Dimer (incor-
poradora com atuação em Tor-
res há mais de 15 anos), anun-
ciaram a criação de um bairro 
horizontal de 170 hectares em 
Torres, às margens do Mampi-
tuba, visando estabelecer uma 
nova centralidade na cidade. 
O projeto está organizado em 
um masterplan que reúne áre-
as de uso público e privado, 
assim como destinos de mora-
dia, comércio, lazer e serviços. 
A primeira fase consiste na 
criação de um condomínio, e 
as obras terão início em março 
de 2027.

No total, as quatro fases do 
empreendimento represen-
tam um investimento estima-
do em R$ 800 milhões e um 
VGV (Valor Geral de Vendas) 

de R$ 1,1 bilhão. Conforme 
os responsáveis, “a proposta 
combina urbanização, mora-
dia e lazer em uma região que 
vem passando por mudanças 
no perfil de ocupação. O novo 
bairro terá acesso a comércio, 
gastronomia, praia e diferen-
tes opções de lazer, dentro de 
uma estrutura planejada para 
atender tanto a moradores 
quanto a veranistas e investi-
dores”.

Para Cássio Werlang Coe-
lho, CEO da Bloque, o projeto 
representa uma oportunida-
de de participar de um novo 
momento do desenvolvimento 
urbano torrense. “Esse bairro 
é planejado e compatível com 
as características da região e 
com o crescimento da cidade, 
que vive uma transformação 

importante, com aumento po-
pulacional, novos investimen-

tos e uma procura cada vez 
maior por soluções que unem 

qualidade de vida e desenvol-
vimento urbano”, afirma.

ECONOMIA 

Com investimento de R$ 800 milhões, projeto de 
bairro horizontal em Torres terá 170 hectares

Área onde está prevista a incorporação do novo empreendimento

Parcerias objetiva competências complementares
A parceria das duas mar-

cas integra a experiência 
da Bloque em urbanização 
e condomínios horizontais 
com a trajetória da R Di-
mer no mercado imobiliário 
de Torres. Com 11 anos de 
atuação, a Bloque soma 24 

empreendimentos em 12 ci-
dades, mais de 1 milhão de 
metros quadrados urbani-
zados e cerca de 2 mil lotes 
comercializados. A R Dimer, 
por sua vez, está há mais 
de 15 anos no mercado de 
Torres e acumula 22 empre-

endimentos, 375 mil metros 
quadrados construídos e 
650 unidades vendidas.

Segundo Rodrigo Dimer, 
CEO da R Dimer, a união en-
tre as duas empresas permi-
te combinar competências 
complementares para um 

projeto de grande relevân-
cia. “Conhecemos profun-
damente o mercado local e 
acompanhamos a evolução 
da cidade ao longo dos úl-
timos anos. A parceria com 
a Bloque amplia nossa ca-
pacidade de desenvolver 

um empreendimento que 
reúne localização, infraes-
trutura e diferentes possi-
bilidades de lazer, com uma 
proposta alinhada ao novo 
perfil de quem busca viver 
ou investir no litoral”, des-
taca.

1ª fase terá condomínio, marina e disponibilização de campo de golfe 
Na etapa inicial, serão dispo-

nibilizados 290 lotes em uma 
área de 427.300 m², com Valor 
Geral de Vendas (VGV) supe-
rior a R$ 220 milhões. Além 
do condomínio, o novo bairro 

contará com uma marina de 
60 mil m², localizada às mar-
gens do Rio Mampituba, em 
uma estrutura independente 
do empreendimento residen-
cial. Ela será a maior estrutu-

ra náutica do Litoral Norte do 
Rio Grande do Sul e reforçará 
a conexão do empreendimen-
to com um dos principais ele-
mentos naturais e turísticos de 
Torres.

Outro diferencial do bairro 
será a possibilidade de utiliza-
ção do campo de golfe já exis-
tente no São Domingos Torres 
Golf Club, que passa a integrar 
o empreendimento desenvol-

vido pela Bloque e pela R Di-
mer. “A presença do esporte 
reforça uma vocação da região 
e amplia a oferta de atividades 
associadas ao turismo, ao lazer 
e à segunda residência”.
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Inspirado no filme 'Up', piloto voa mais de 300 quilômetros pelo 
céu dos EUA suspenso apenas por 94 balões de hélio coloridos

Jonathan Trappe decolou durante um festival de balonismo no Novo México e pousou no Arizona após oito horas, em uma estreia histórica para o evento

Uma pequena cesta suspensa 
por 94 balões coloridos de hélio 
percorreu mais de 300 quilômetros 
pelo céu dos Estados Unidos em 
uma viagem que lembrou cenas da 
animação "Up: Altas Aventuras". 

O responsável pela façanha foi 
o piloto americano Jonathan Tra-
ppe, que partiu do Novo México 
e chegou ao Arizona após aproxi-
madamente oito horas de voo, no 
úlimo dia 03 de outubro.

A decolagem aconteceu durante 
o Festival Internacional de Balões 
de Albuquerque, um dos maiores 
eventos do gênero no mundo. Di-
ferentemente dos tradicionais ba-
lões de ar quente, Trappe utilizou 
dezenas de balões individuais para 
levantar a estrutura.

Foi a primeira vez, em 54 anos de 
história do festival, que uma modali-
dade desse tipo participou do evento.

Como foi a viagem com 
94 balões?

A preparação começou ainda 
durante a madrugada, quando 
uma equipe de aproximadamen-
te 30 pessoas se reuniu para or-
ganizar a estrutura. O enchimen-
to dos balões levou cerca de uma 

hora e meia, enquanto os respon-
sáveis acompanhavam as con-
dições do vento para autorizar a 
decolagem.

Pouco antes das 9h, Trappe 

deixou o solo e seguiu em dire-
ção ao oeste, sem um local exa-
to de pouso definido. Durante o 
trajeto, utilizou equipamentos de 
rastreamento por satélite para 

acompanhar o deslocamento.
O piloto cruzou a divisa com 

o Arizona por volta das 15h18 e 
pousou nas proximidades da ci-
dade de Show Low, pouco antes 

das 17h. A chegada encerrou uma 
travessia marcada pela combina-
ção entre planejamento, experi-
ência e condições favoráveis do 
tempo. (FONTE – CNN Brasil)

FOTO – via Instagram welcometoarizona



A FOLHA Torres 23Sexta-Feira, 16 de Outubro de 2026

O envelhecimento faz parte da vida de cães e gatos e, assim como acontece com os 
humanos, algumas mudanças no organismo se tornam mais frequentes com o passar 
dos anos. Isso não significa que um pet idoso necessariamente ficará doente, mas algu-
mas condições passam a exigir mais atenção e acompanhamento veterinário.

Artrose, doenças cardíacas, alterações renais, problemas hormonais e doenças per-
iodontais estão entre os problemas que podem aparecer com mais frequência nessa 
fase. Por isso, reconhecer mudanças no comportamento e realizar exames periódicos 
também ajudam a identificar alterações antes que os sinais se tornem evidentes.

A artrose é uma doença degenerativa das articulações que pode causar dor, rigidez e 
redução da mobilidade. Em cachorros idosos, é comum perceber pequenas mudanças 
no início: o pet demora mais para levantar, evita escadas e passa a caminhar menos.

O acompanhamento veterinário é importante para avaliar a origem da dor e definir 
estratégias para preservar a mobilidade e a qualidade de vida do animal. Fisioterapia, 
acupuntura, além de mudanças na estrutura da casa podem fazer a diferença.

As doenças cardíacas podem comprometer a capacidade do órgão de bombear 
sangue adequadamente e, dependendo da condição, provocar sinais distintos, como 
cansaço, tosse, dificuldade para respirar, intolerância aos exercícios ou desmaios.

Um ponto importante é que alguns problemas cardíacos podem evoluir sem sinais 
muito evidentes. Por isso, consultas periódicas permitem que o veterinário identifique 
alterações que podem precisar de investigação desde cedo.

O acúmulo de placa bacteriana e tártaro pode favorecer o desenvolvimento de 
doenças periodontais, que afetam as estruturas responsáveis pela sustentação dos 
dentes. O problema é especialmente comum em cães idosos.

Mau hálito, gengivas avermelhadas, sangramento e dificuldade para mastigar são 
sinais que merecem atenção. A saúde bucal não deve ser tratada apenas como uma 
questão estética. A doença periodontal pode causar dor e comprometer a alimentação, 
além de estar associada a impactos na saúde geral do animal, afetando órgãos como 
coração e rins.

A catarata acontece quando o cristalino, estrutura localizada dentro do olho, fica opa-
co e interfere na passagem da luz. A alteração pode comprometer a visão e, em alguns 
casos, evoluir para a perda visual.

Nem toda alteração esbranquiçada nos olhos de um cão idoso é catarata. Existe 
também uma mudança relacionada ao envelhecimento, chamada esclerose nuclear, 
que pode deixar os olhos com aspecto acinzentado sem necessariamente causar a per-
da de visão.

Envelhecimento em cães e gatos

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

Por isso, qualquer mudança na aparência dos olhos ou no comportamento do pet deve 
ser avaliada por um veterinário. Bater em móveis ou demonstrar insegurança em ambientes 
pouco iluminados, por exemplo, podem ser sinais de alteração visual.

Síndrome da Disfunção Cognitiva
A Síndrome da Disfunção Cognitiva, popularmente chamada de Alzheimer canino, é uma 

condição relacionada ao envelhecimento do sistema nervoso e pode provocar mudanças no 
comportamento e na rotina do cão. Entre os sinais estão desorientação, alteração no sono e 
dificuldade para realizar atividades que antes eram familiares.

Vale dizer que nem toda mudança de comportamento em um cão idoso significa disfunção 
cognitiva. Dor, alterações na visão, perda de audição e outras doenças também podem modi-
ficar a maneira como o animal age. Por isso, a investigação veterinária é fundamental.

Pets idosos apresentam mais riscos de câncer
O envelhecimento está associado a um aumento na ocorrência de neoplasias em cães e 

gatos. Por isso, o câncer está entre as condições que merecem atenção especial durante o 
acompanhamento de pets idosos.

Isso não significa que todo pet idoso terá a doença, mas que alterações como o apareci-
mento de caroço, perda de peso, mudanças no apetite ou no comportamento, além de san-
gramentos sem causa aparente demandam ainda mais atenção.

Durante consultas de rotina, o veterinário pode examinar a pele, boca, linfonodos e ab-
dômen e identificar alterações que ainda não chamam a atenção no dia a dia. Quando existe 
alguma suspeita, exames complementares são indicados para a avaliação do quadro.

Sobre a ATPA - Cuide muito bem de quem está sempre ao seu lado, dê amor e carinho ao 
seu animal de estimação e diga não o abandono animal. Nós apoiamos esta causa, e você?

Abra seu coração e conheça nossos lindos e amorosos animais disponíveis para adoção 
ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça contato através de nosso wats e 
visite nossa feirinha de adoções aos sábados em frente a Casa do Agricultor.

Cuidamos de animais em estado de vulnerabilidade, muitos deixados por veranistas ou 
abandonados por moradores, entre eles muitos filhotes, velhotes ou femeas prenhas que 
aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de 
várias maneiras, seja através do PIX chave 00940020000142 ou com uma contribuição na 
conta da ATPA, (Associação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, con-
ta 06.032079.0-6, com doação de ração que buscamos onde você indicar e, sobretudo ad-
otando um animal.

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a ser 
beneficiada. Também fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre em 
contato conosco. Também precisamos de jornais.

•	 Conheça o trabalho da ATPA:
•	 Instagram: @atpa. Coracaoanimal
•	 Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
•	 Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
•	 Feirinha de Adoções

GERAL 

Stok Center oferece 150 vagas para a temporada 
de verão no litoral norte gaúcho (incluindo Torres)

Rede de supermercados visa reforçar equipes para temporada de verão, com seleção para quatro cidades do litoral gaúcho.

Com a aproximação da tempo-
rada de verão 2026/2027, a rede 
Stok Center abriu 150 vagas tem-
porárias para atuação em lojas do 
litoral norte do Rio Grande do Sul. 
As contratações acontecem entre 
os meses de outubro e fevereiro, 
período em que a região registra 
aumento significativo na circula-
ção de moradores e turistas.

As oportunidades contemplam 
diferentes áreas de atuação e 
oferecem formatos flexíveis de 
jornada de trabalho, ampliando 
as possibilidades para quem bus-
ca uma experiência profissional 
durante a alta temporada.

As vagas estão distribuídas 
entre as unidades de Tramandaí, 
Torres, Imbé e Capão da Canoa. 
Há oportunidades para os cargos 
de operador de supermercado e 
repositor noturno, com possibili-
dade de jornadas de 4 ou 6 horas 
diárias, além da opção de atua-
ção apenas nos finais de semana.

As vagas temporárias repre-

sentam uma alternativa para 
quem busca o primeiro empre-
go, deseja adquirir experiência 
profissional ou complementar a 
renda durante o verão. Os profis-
sionais contratados contarão com 
benefícios como bônus semanal 
de assiduidade no valor de R$ 
100, adicional por trabalho aos 
domingos e lanche diário.

Como se candidatar:

As candidaturas podem ser 
feitas pelo site https://app.jobfy.
pro/comercialzaffari

selecionando a cidade deseja-
da, ou diretamente pelo WhatsA-
pp de cada unidade:

• Tramandaí: (54) 99384-1875
• Torres: (54) 99274-0834
• Imbé: (54) 99243-5596 
• Capão da Canoa: 
(54) 99384-1580 

Além das vagas temporárias 
para o verão, a rede também con-
ta com opções de oportunidades 

regulares para diferentes áreas, 
incluindo funções operacionais e 

posições para vagas para lideran-
ças.
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Durante décadas, Torres foi planejada para separar funções: bairros residenciais de um 
lado, onde moradores da zona norte da cidade tinham de se deslocar ao centro para 
ter acesso a serviços, pois os centros comerciais ( de outro lado)  e polos empresariais 
ficavam  concentrados em regiões específicas (como era o caso do Bairro Predial) Com o 
decorrer dos anos, esse modelo, porém, vem sendo gradualmente substituído por em-
preendimentos que integram diferentes usos em um mesmo espaço, aproximando mo-
radia, trabalho, comércio, serviços e lazer.

Os empreendimentos de uso misto, conhecidos internacionalmente como mixed-use, 
vêm contribuindo para dar mais vida e transformando os bairros mais dinâmicos, re-
duzindo deslocamentos diários e estimulando novas centralidades urbanas, ao reunir 
residências, escritórios, lojas, restaurantes, hotéis e até equipamentos de saúde em um 
único complexo, esses projetos favorecem uma ocupação mais eficiente do espaço urba-
no. O resultado é uma cidade mais conectada, onde parte significativa das atividades do 
dia a dia pode ser realizada a poucos minutos de distância, reduzindo a dependência do 
automóvel e o impacto sobre a mobilidade.

Além dos benefícios para quem utiliza esses espaços, os empreendimentos mixed-use 
também impulsionam o desenvolvimento econômico local. A concentração de diferentes 
atividades cria ambientes mais ativos ao longo do dia, fortalece o comércio, amplia a 
oferta de serviços e aumenta a atratividade para novos investimentos. O planejamento 
integrado pode transformar grandes áreas urbanas em polos capazes de combinar quali-
dade de vida, eficiência e desenvolvimento econômico. 

QUANDO MORAR, TRABALHAR E VIVER 
OCUPAM O MESMO ENDEREÇO EM TORRES

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS  A municipalidade poderia dar incentivos  reconhecendo projetos e profissionais que 
contribuem para a inovação, a excelência e o desenvolvimento sustentável do mercado 
imobiliário torrense com essas inovações, pois, o planejamento urbano reforça que 
o futuro do mercado imobiliário passa por soluções capazes de aproximar pessoas, 
reduzir deslocamentos e tornar os centros urbanos mais eficientes, sustentáveis e pre-
parados para os desafios das próximas décadas.

QUANDO A TECNOLOGIA ACELERA O MERCADO IMOBILIÁRIO - A transformação 
digital já alterou a forma como pessoas compram, vendem e contratam serviços em 
praticamente todos os setores da economia. No mercado imobiliário, esse movimento 
também avança, impulsionado por soluções que tornam processos mais rápidos, segu-
ros e eficientes, reduzindo etapas burocráticas que historicamente marcam a atividade 
na modernização desses processos, que vão da aprovação digital de projetos à assina-
tura eletrônica de contratos e à gestão de empreendimentos.

A Prefeitura de Torres deve estar preparada para assumir seu papel em um mercado 
cada vez mais digital.  Também penso que deveria  fortalecer a transparência e a segu-
rança jurídica das operações do mercado ao  favorecer a integração entre setor priva-
do e poder público em processos de licenciamento, registro e aprovação de projetos. 
Em um segmento marcado por ciclos longos, ganhos de eficiência representam maior 
competitividade e melhor aproveitamento de recursos ao simplificar procedimentos, 
integrar informações e ampliar o uso de plataformas digitais. Essas soluções contri-
buem para reduzir custos operacionais, acelerar a tramitação de documentos e tornar 
mais ágil a jornada de incorporadoras, construtoras, investidores e consumidores. O 
resultado é um mercado mais dinâmico, capaz de encurtar prazos, facilitar investimen-
tos. A chamada  inovação tecnológica vem contribuindo para tornar o mercado imobi-
liário mais moderno, conectado e preparado para os desafios, quando reconhecendo 
iniciativas que impulsionam a inovação, a excelência e o desenvolvimento sustentável 
do mercado imobiliário e ao destacar soluções que aproximam tecnologia e desen-
volvimento urbano. Assim Torres reforçaria que a inovação vai muito além de novas 
ferramentas. Ela representa uma oportunidade para tornar o mercado imobiliário mais 
eficiente, reduzir barreiras históricas e acelerar projetos que geram benefícios para 
toda a sociedade. (Com informações da SECOVI – SP)

TORRES 

FONTE – Ascom SSP RS

A Secretaria da Segurança Pública 
do RS (SSP RS) realizou a 121ª edi-
ção da operação Fios e Cabos, nesta 
quarta-feira (14/10), na cidade de 
Torres. 

A Operação Fios e Cabos reúne ór-
gãos de segurança pública e conces-
sionárias de serviços com o objetivo 
de reforçar o combate ao comércio 
irregular de materiais sem procedên-

cia legal e aos furtos desses condu-
tores.

Nesta ocasião em Torres operação 
fiscalizou cinco estabelecimentos em 
Torres e mobilizou servidores das 
forças de segurança do Estado. Du-
rante a ação, a força-tarefa lavrou 
um termo circunstanciado por crime 
ambiental.

A ação em Torres contou com a 
participação de servidores da SSP, 
da Brigada Militar, da Polícia Civil, do 

Instituto-Geral de Perícias e do Cor-
po de Bombeiros Militar. Também 
estavam presentes técnicos da CEEE 
Equatorial e de empresas de telefo-
nia.

Para auxiliar na redução de crimes 
e na atuação dos órgãos de seguran-
ça, o cidadão pode denunciar qual-
quer atividade irregular pelo telefo-
ne 181 (Disque-Denúncia) ou pelo 
formulário disponível no site Denún-
cia Digital 181 (O sigilo é garantido).

Operação Fios e Cabos resulta em termo 
circunstanciado por crime ambiental em Torres

Se você é produtor rural em 
Torres e quer comercializar seus 
hortifrutigranjeiros diretamen-

te para o consumidor nas vias 
públicas, esta é a sua oportuni-
dade! A Prefeitura Municipal de 

Torres, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Rural e Pesca, 
anunciou a abertura do edital de 
chamamento público SMDRP nº 
001/2026 para o Programa Produ-
tos da Época.

A iniciativa possibilita que os 
agricultores locais vendam a sua 
própria produção sem intermediá-
rios nos momentos de pico de sa-
fra, garantindo um valor mais justo 
pelo trabalho do campo e alimen-
tos frescos de qualidade para a 
população. Edital Completo no link

O Programa Produtos da Época 
é uma ação contínua que busca 
valorizar o agricultor familiar de 
Torres, oferecendo suporte no pe-
ríodo crucial de colheita. Ao incen-

tivar a venda direta, encurtamos o 
caminho entre a roça e a mesa, 
movimentando a economia local 
e oferecendo à comunidade pro-
dutos com procedência e muito 
mais frescor. 

Confira no link a seguir o Aviso 
chamamento Público SMDRP nº 
001/2026

Como realizar a inscrição 
no programa?

As inscrições ocorrem de 14 de 
outubro até o dia 26 de outubro 
de 2026. Para participar, o inte-
ressado deve entregar presencial-
mente um envelope com a docu-
mentação de habilitação na sede 

da Secretaria.
• Período de inscrição: 14 a 26 

de outubro de 2026
• Local: Secretaria de Desenvol-

vimento Rural e Pesca (Rua José 
Antônio Picoral, nº 79, 8º andar, 
Centro – Torres/RS)

• Horários de atendimento:
o Segundas-feiras: das 8h às 

11h30 e das 13h às 19h
o Terças a sextas-feiras: das 13h 

às 19h
• Vigência das autorizações: 

20/11/2026 a 31/03/2027
• Canais de atendimento: Tele-

fone (51) 3626-9150 (ramal 255), 
e-mail setorprimario@torres.rs.
gov.br ou site oficial www.torres.
rs.gov.br

Prefeitura de Torres abre inscrições para comercialização de 
hortifrutigranjeiros oriundos de produção própria


